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Recursos das empresas por antecipação de pagamentos de créditos a receber
entraram em disparada, com R$ 1,013 tri em fevereiro, 14,5% do saldo. Econômica 4

Recebíveis são 31,5% da alta no crédito
opEraçõEs dE EmprEsas

Em discurso de fé e gratidão, governadora detalha diretrizes
da gestão e determina mudanças imediatas no banco. Política 5

Celina toma posse e muda BRB

novo Comando no dF

t
LEia nas CoLunas

Xadrez: Daniel Vilela gover-

nador não altera estratégias

de Marconi Perillo e Wilder

Política 2

Esplanada: Caminho das mon-

tanhas alterosas vai se abrindo

ao senador Rodrigo Pacheco

Política 6

Jurídica: STF vai decidir se pro-

vas em julgamento de crimes

sexuais constrangem a vítima

Cidades 10

Chef e nutricionista orientam sobre
preparo, acompanhamentos e or-
ganização para a data. Duas receitas
completam o cardápio. Essência 13

Pré-candidato do
PSD, Caiado ataca
polarização, mira
no PT e em Flávio
Após dois meses de disputa interna, o PSD oficializou, na
última segunda-feira (30), o governador de Goiás, Ronaldo
Caiado, como o nome do partido para disputar a Presidência
da República nas eleições deste ano. O chefe do Executivo
goiano foi o nome escolhido pelo presidente nacional da
sigla, Gilberto Kassab. Em seu discurso, Caiado fez aceno
ao eleitorado bolsonarista, criticou a polarização, atacou o
PT e deu recados ao nome do PL, Flávio Bolsonaro. Política 2

Mudanças de filiações partidárias
em Goiás são motivadas por es-
tratégias eleitorais para conquis-
tar a reeleição. As regras mais
duras ajudam a explicar o mo-
vimento de deputados. Política 6

Deputados ainda
definem troca de
partido na janela

O setor brasileiro de calçados
deve sair de US$ 4,4 bilhões em
2025 para US$ 5,9 bilhões até
2034, impulsionado por consumo
e inovação. Negócios 17

Calçados vivem
nova era com
boom sustentável

Humanização na nutrição
hospitalar: cuidar 

também é alimentar

Denise RobeRta silva

Crédito rural expõe
desafios no agro brasileiro

FeliPe Wolut

Opinião 3

Bacalhau traz
sabor, memória e
tradição na Páscoa

Divulgação

Calil e Vanderlan
sabem que Gayer
será 2º voto da base
Gayer tanto tentou que conseguiu:
será o 2º nome a senador pelos
governistas. A vaga nº 1 será de
Gracinha Caiado. Política 7

Com queda na
criminalidade,
Caiado fecha ciclo
Gestão tem queda de mais de
60% dos homicídios, mais de R$
12 bi na infraestrutura e 600 mil
fora da pobreza. Cidades 12

Alego aprova
reajuste de pensão
de vítimas do Césio
Benefício das pessoas que tive-
ram contato direto com a subs-
tância ou foram expostas a níveis
de radiação superiores a 100
RAD terá aumento expressivo,
de R$ 1.908 a R$ 3.242. Cidades 11

Prédio da Caixa
vai virar sede no
coração do Centro
O Governo de Goiás confirma a
transferência de secretarias e
do Procon para o edifício na
Avenida Anhanguera, com a pro-
messa de fazer economia e re-
vitalização urbana. Cidades 10

Governo e eleição: desafios de
Daniel ao conciliar as agendas
A partir desta terça-feira (31), o vice-governador Daniel Vilela (MDB)
inaugurará uma nova fase de sua trajetória política. Trata-se da conci-
liação de afazeres administrativos, ligados ao cargo de governador de
Goiás, juntamente com compromissos relacionados à agenda de pré-
campanha, com foco no comando do Palácio das Esmeraldas. Política 5

“O Brasil está
cansado”, diz Leite ao
criticar escolha do PSD
Política 7

Goiás ocupa 9ª posição
em casos de violência
sexual infantil no País
Cidades 11

Visibilidade trans
reforça debate
sobre direitos
Essência 14

Programa “Morar no Centro”, anunciado pela Prefeitura de Goiânia, prevê
subsídio de R$ 800 por três anos para cerca de 3 mil famílias, mas especia-
listas apontam falhas estruturais e risco de baixa permanência. Economia 4

Especialistas criticam projeto do Paço
de meio aluguel para morar no Centro

Divulgação/Secom Prefeitura de Goiânia

EssênciaEssência



2 n POLÍTICA

Thiago Borges

Após dois meses de disputa
interna, o PSD oficializou, na
última segunda-feira (30), o
governador de Goiás, Ronaldo
Caiado, como o nome do par-
tido para disputar a Presidên-
cia da República nas eleições
deste ano. O chefe do Executivo
goiano foi o nome escolhido
pelo presidente nacional da si-
gla, Gilberto Kassab, pela cú-
pula nacional pessedista, e des-
bancou o governador do Rio
Grande do Sul, Eduardo Leite.

Kassab anunciou o chefe
do Executivo goiano como o
pré-candidato escolhido em
entrevista coletiva na sede do
partido em São Paulo. Caiado
disse que recebeu a notícia do
mandatário do partido em li-
gação na noite do último do-
mingo (29). O governador goia-
no tornou-se o favorito para
ser o escolhido pela cúpula da
legenda há uma semana, quan-
do o governador do Paraná,
Ratinho Jr., desistiu de ser can-
didato ao Palácio do Planalto. 

Ao abrir a entrevista cole-
tiva, o presidente nacional do
PSD disse que escolher entre
Caiado, Ratinho e Leite era
uma decisão “muito difícil”,

mas que considerava um “pri-
vilégio”. “É um privilégio para
o partido definir uma escolha
tendo três excelentes candida-
tos, três governadores muito
bem avaliados em seus Esta-
dos”, afirmou Kassab.

Durante seu discurso, Caia-
do fez aceno ao eleitorado
bolsonarista. O governador
afirmou que seu primeiro ato,
enquanto presidente da Re-
pública, será conceder anistia
“ampla, geral e irrestrita” que
beneficiaria o ex-presidente
Jair Bolsonaro (PL). “Eu vim
com esse objetivo, de real-
mente pacificar o Brasil, ao
anistiar todos, inclusive o ex-
presidente. Eu estarei dando
uma amostra que a partir
dali eu vou cuidar das pes-
soas”, disse Caiado. 

Entretanto, o governador não
se esqueceu de deixar recado
ao senador Flávio Bolsonaro
(PL-RJ), também pré-candidato
ao Planalto. “É importante que
todos entendam que o desafio
não é apenas derrotar o PT. Isso
é fácil. No segundo turno ele es-
tará batido. O difícil é governar
para que o PT não seja mais op-
ção no País”, disparou. 

Caiado afirmou que o par-
tido do presidente Luiz Inácio

Lula da Silva (PT) “não é mais
opção” em Goiás, Paraná, São
Paulo e Rio Grande do Sul. “Ga-
nhar do PT não é mais a difi-
culdade. Agora, vai saber go-
vernar? Ou vai querer apren-
der a governar o Brasil na ca-
deira?”, indagou o governador. 

Frente a polarização
Em sua primeira aparição

como pré-candidato escolhido
pelo PSD ao Planalto, Caiado
também tratou de criticar a
polarização política do País
entre Lula e o bolsonarismo,
dessa vez representado por
Flávio Bolsonaro. “A polari-

zação não é um traço da polí-
tica nacional. É um projeto
político sustentado por quem
vive da polarização”, disse
Caiado. “O Brasil não suporta
mais viver essa situação que
tem sido constante.” 

O governador goiano ata-
cou as gestões petistas e afir-
mou que o governo Lula re-
tarda o crescimento do País.
Caiado aproveitou para fazer
o contraponto com sua gestão
em Goiás. “Nós somos os pri-
meiros em desenvolvimento e
uso de Inteligência Artificial e
em exploração de terras raras.
Nós não nos vangloriamos das

pessoas que dependem dos be-
nefícios sociais, nós nos van-
gloriamos daquelas pessoas
que conseguem sua própria
renda”, disse o chefe do Exe-
cutivo goiano. 

Para fugir do que definiu
como extremos, Caiado disse
garantir que seu projeto de
governo fura a bolha da pola-
rização que, segundo o gover-
nador, representa o “atraso da
nação”. Além disso, ressaltou
que “ninguém atinge 88% de
aprovação sendo radical”, em
referência a aprovação de seus
mandatos em Goiás. (Especial
para O HOJE)

Depois de dois meses de disputa interna, o PSD oficializou Caiado na corrida presidencial

Governador de Goiás venceu disputa
interna e foi oficializado como pré- 
-candidato do partido à Presidência da
República na última segunda-feira (30)

Caiado ataca polarização, critica PT e
dá recados a Flávio em anúncio do PSD

Reprodução/Globo News
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PSD é trunfo de Caiado
presidente e entrave 
para ser vice de Flávio

Peça uma definição de Gilberto Kassab para
inteligência artificial. Capriche nos dados, detalhe
com paciência, exagere nas informações. E chame
os bombeiros, pois seu aparelho vai pegar fogo.
Chame o síndico Tim Maia, porque Kassab chegou
ao edifício Goiás. Do 1º degrau à cobertura, foi
carregado nos braços pelos caiadistas, em estado
de graça com ele. Torce-se para a alegria durar,
pois ChatGPT e Gemini lhe diriam que a política
do cacique pessedista está no “Tropa de Elite”,
quem quer rir tem de fazer rir. Para Caiado tirar
gargalhadas de Kassab, o segredo é atingir 12%
em maio, 15% em julho, senão em agosto ele vai
rindo ser vice de Lula.

Maior vencedor das eleições municipais de 2024
(887 prefeitos, 8.109 vereadores), o PSD era até on-
tem o que mais tinha governadores, 7. Nem os que
entram ou os que saem estão comprometidos com
o projeto presidencial de Caiado. Eduardo Leite
(RS) o criticou, Raquel Lyra (PE) está com Lula,
Mateus Simões (MG) vai com quem Romeu Zema
mandar. Ratinho Jr. (PR), o grande nome do partido,
está com Caiado. Mas os políticos só esboçam
sorriso se as pesquisas forem favoráveis.

O pior defeito do PSD não é a esfinge que o
preside, mas ser ao mesmo tempo governo e opo-
sição. Tem 3 ministérios com Lula. É a maior difi-
culdade para Kassab negociar possível vice de
Flávio Bolsonaro (PL) caso os índices não subam:
acabaria com seu discurso de anti-PT se seu com-
panheiro de chapa for de um partido da base lu-
lista. E quem disse que Caiado quer ser vice…
(Especial para O HOJE)

Daniel governador não altera
estratégias de Marconi e Wilder

O dia a dia da política goiana tem sido resumido pelos pré-candi-
datos em organizar reuniões com lideranças partidárias e prospectar
nomes competitivos para as nominatas de deputados estaduais e fe-
derais. No entanto, o mais demandado, com agenda cheia, é Daniel
Vilela (MDB), que passa a comandar o Governo de Goiás no lugar de
Ronaldo Caiado (PSD) a partir desta terça-feira (31). Até aí, nada de
surpreendente, pois esse arranjo foi combinado no início do segundo
mandato de Caiado. Mas agora Daniel terá que se desdobrar entre
administrar o Estado e fazer campanha.

Embora Daniel conte com uma poderosa máquina partidária e
uma mega estrutura, não assusta o ex-governador Marconi Perillo
(PSDB), segundo colocado nas pesquisas. A coluna apurou que ele só
conta com o voluntarismo de velhos e novos militantes. “A máquina do
governo não nos assusta e nem vai alterar o cronograma de visitas,
reuniões e conversas com lideranças no Estado”, diz o ex-prefeito de
Sanclerlândia e pré-candidato a deputado federal, Itamar Leão. O
mesmo repete a assessoria de Marconi, que vê a pré-campanha sem al-
terações. Na equipe, a ideia é centrar críticas ao legado de Caiado sem
poupar Daniel. A ideia é alternar críticas à gestão e apontar novas pro-
postas para acelerar o desenvolvimento do Estado, resumem aliados.

Numa linha mais amena, sem criticar ou fazer juízo de valor
sobre o governo, o pré-candidato do PL, senador Wilder Morais,
tem como estratégia, propor mais investimentos em infraestrutura
e geração de empregos. Assim como Marconi, ainda não montou
uma estrutura de pré-campanha e limita seu movimento com reu-
niões e visitas aos setores organizados da sociedade. Ele mantém

agenda no Senado, onde recebe li-
deranças de várias regiões do Es-
tado. O maior desafio de Wilder

tem sido o de enfrentar o “fogo
amigo(?)” perpetrado pelo de-
putado federal Gustavo
Gayer, que busca viabilizar

seu caminho rumo ao Se-
nado. Bem ao seu estilo de

monge beneditino, nunca
menciona esse percalço
publicamente.

Espaço fechado
O vice-prefeito de Anápolis,

Walter Vosgrau, era aliado do
senador Vanderlan Cardoso, mas,
ao perder o comando do partido
para Ronaldo Caiado, Vosgrau
se viu órfão politicamente em
Anápolis. Como o grupo do pre-
feito Márcio Corrêa está “fecha-
do” com o deputado Amilton Fi-
lho (MDB), Walter sabia que não
teria espaço na base.

Elogio de Valdemar
O presidente nacional do PL,

Valdemar Costa Neto, avaliou Ro-
naldo Caiado (PSD) como um
nome com “muito prestígio e
aprovação” e disse que espera o
apoio dele a Flávio Bolsonaro
(PL) no 2º turno: “Tenho certeza
que o Caiado, que é de direita,
vai nos acompanhar”.

Bom para ministro
Valdemar Costa Neto (PL) tam-

bém sinalizou que Ronaldo Caiado
(PSD) pode ocupar um ministério:
“Não tenho dúvida de que o Flávio,
presidente da República, vai con-
vidar todos esses governadores
que tiveram sucesso para fazer
parte do governo”. Caiado pode
ocupar o Ministério da Segurança
Pública por seu excelente trabalho
na área, o Ministério da Saúde
por ser médico ou o Ministério da
Agricultura e Pecuária por ser pro-
dutor rural.

Desafio na Bahia
O primeiro desafio de Ronal-

do Caiado (PSD) como pré-can-
didato à presidência aparece na
Bahia, maior colégio eleitoral do
Nordeste. No mesmo dia em que
lançou seu nome ao Planalto, o
governador perdeu o apoio de
ACM Neto, antigo aliado, que fe-
chou aliança com o PL e deve
apoiar Flávio Bolsonaro.

Liminha e Walter Vosgrau trocam PSD pelo PSDB
Joaquim Jacinto de Lima, conhecido como Liminha, decidiu seguir

o vice-prefeito de Anápolis, Walter Vosgrau. Sinal de que o grupo do
prefeito Márcio Corrêa (por enquanto meio PL meio MDB) começa a
descartar os aliados que fecharam fileiras durante a campanha. Como
em política não existem espaços vazios, Liminha e o Dr. Walter encon-
traram abrigo no tucanato de Marconi Perillo.

Izalci, a incógnita – Com Celina Leão no comando do Governo do DF e
favorita para permanecer no cargo a partir de 2027, a pergunta que se
faz no PL é: o que fazer com o senador Izalci Lucas? Michelle fechada
com Celina, Bia Kicis também, mas o PL vai largar Izalci na chuva?

Wesley Costa/Secom-GO

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa



OPiniãO n 3

Humanização na nutrição hospitalar:
cuidar também é alimentar

Felipe Wolut

O agronegócio brasileiro, reconhecido como
um dos principais motores da economia, enfrenta
um momento de crescente tensão no acesso ao
crédito rural. O cenário atual revela não apenas
dificuldades pontuais, mas uma fragilidade es-
trutural agravada por juros elevados, aumento
dos custos operacionais e maior rigor das insti-
tuições financeiras.

Nos últimos ciclos, produtores rurais em dife-
rentes regiões sentiram os impactos de um am-
biente financeiro mais restritivo. A combinação
entre margens reduzidas, instabilidade climática
e oscilações de mercado compromete o fluxo de
caixa e reduz a previsibilidade. “O crédito deixou
de ser apenas uma ferramenta de investimento e
passou a ser essencial para a sobrevivência do
produtor”, ressalto.

Diante das dificuldades, muitos produtores re-
correm à renegociação de contratos. Nesse cenário,
o conhecimento jurídico se torna estratégico. A
análise técnica permite identificar possibilidades
de revisão, reequilíbrio contratual e até suspensão
de cobranças indevidas.

Outro ponto de atenção é o aumento das exe-
cuções judiciais movidas por credores. Esse mo-
vimento evidencia a importância da atuação
preventiva. “Buscar orientação antes que a dívida
se torne uma disputa judicial é sempre o melhor
caminho”, destaco.

Além disso, o momento exige reflexão sobre o
papel das políticas públicas no fortalecimento do
crédito rural. O Brasil precisa avançar na cons-
trução de mecanismos mais estáveis, que ofereçam
segurança e previsibilidade ao produtor diante
das incertezas do setor.

A recomendação é agir com estratégia e ra-
pidez. O acesso à infor-
mação qualificada e à
assessoria jurídica es-
pecializada pode evitar
prejuízos irreversíveis.
O futuro do agronegó-
cio depende diretamen-
te da capacidade de
reorganizar o crédito e
garantir sustentabilida-
de financeira ao pro-
dutor rural.

Denise Roberta Silva

No dia 31 de março, quando se celebra o
Dia da Saúde e da Nutrição, somos convidados
a refletir sobre um tema essencial, mas que
nem sempre recebe a devida atenção: o papel
da alimentação no cuidado integral à saúde.
Em ambientes hospitalares, essa reflexão se
torna ainda mais relevante, já que a nutrição
deixa de ser apenas um suporte e passa a in-
tegrar diretamente o processo de recuperação
dos pacientes.

Mais do que garantir o aporte nutricional
adequado, a nutrição hospitalar tem avançado
para um modelo de cuidado que valoriza o in-
divíduo em sua totalidade. Nesse contexto, a
humanização surge como um elemento central.
Alimentar, dentro de um hospital, não deve ser
apenas um ato técnico, mas uma experiência
que acolhe, respeita e contribui para o bem-
estar físico e emocional.

A prática da humanização na nutrição começa
pelo reconhecimento das singularidades de cada
paciente. Respeitar preferências alimentares, con-
siderar restrições clínicas e adaptar o cardápio às
necessidades específicas são estratégias que for-
talecem a adesão ao tratamento. Quando o paciente
se reconhece naquilo que consome, mesmo diante
de limitações, há um impacto positivo não apenas
na aceitação das refeições, mas também nos re-
sultados clínicos.

Outro aspecto fundamental é o diálogo. A
escuta ativa entre nutricionistas, pacientes e fa-
miliares contribui para a construção de um cuidado
mais transparente e participativo. Explicar a im-
portância das escolhas alimentares, acolher dúvidas
e ajustar condutas quando possível são atitudes
que fortalecem o vínculo e promovem maior en-

gajamento no processo terapêutico.
A humanização também se estende aos pro-

fissionais de saúde. Ambientes como os refeitórios
dos colaboradores, quando pensados de forma
acolhedora, com refeições equilibradas e mo-
mentos de convivência, refletem diretamente
na qualidade do atendimento prestado. Cuidar
de quem cuida é uma estratégia que fortalece
toda a rede assistencial.

Além disso, detalhes que podem parecer sim-
ples fazem grande diferença na experiência ali-
mentar. A apresentação das refeições, o cuidado
com os sabores e até a valorização de elementos
da cultura alimentar regional contribuem para
transformar o momento da alimentação em algo
mais agradável e significativo, mesmo em situa-
ções de fragilidade.

No Centro Estadual de Reabilitação e Readap-
tação Dr. Henrique Santillo – Crer, a nutrição hos-
pitalar está inserida em um modelo assistencial
que valoriza o cuidado humanizado e centrado
no paciente. Essa abordagem reforça o compro-
misso da unidade em promover não apenas a re-
cuperação clínica, mas também o acolhimento e
a dignidade de cada pessoa atendida.

Neste Dia da Saúde e da Nutrição, é impor-
tante lembrar que ali-
mentar vai além de su-
prir necessidades fisio-
lógicas. O alimento,
quando associado ao
cuidado, torna-se fer-
ramenta de vínculo,
conforto e recuperação.

Porque, no fim, cui-
dar também é alimen-
tar e alimentar é cuidar
de vidas.

Felipe Wolut é advogado es-
pecialista em agronegócio

Denise Roberta Silva é su-
pervisora de nutrição e
dietética do Crer

Crédito rural em tensão expõe
desafios estruturais no agro brasileiro
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Povo negro
Percorrer a trajetória do povo negro, reco-

nhecer as sequelas provocadas na diáspora, tais
como o sequestro da humanidade, os castigos, a
impossibilidade de culto aos orixás, o banzo e a
morte, é promover o diálogo entre passado e
presente, sob as asas do pássaro africano, a fim
de buscar o encontro do indivíduo com o coletivo
e possibilitar um futuro, sustentado por bases
mais justas e equitativas. A estrutura vigente
também corrobora para invisibilidade e perma-
nente exclusão da população negra. A abolição
da escravatura não garantiu de fato a liberdade.
Castigos corporais e outras humilhações se fazem
presentes quando um jovem negro é executado
sumariamente, quando o imaginário coletivo
define o negro como perigoso e incapaz, quando
a cor da pele é uma sentença. É preciso conhecer
e combater qualquer medida que impeça o negro
de sonhar, de respirar, de viver.

Pedro Alvez
Senador Canedo

{

Ronaldo Caiado (PSD), governador de
Goiás, nesta segunda-feira (30), ao ser
lançado pelo presidente nacional do
PSD, Gilberto Kassab, com pré-candi-
dato da sigla a presidente da Repú-
blica. “Eu vim com esse objetivo, de
realmente pacificar o Brasil, ao anis-
tiar todos, inclusive o ex-presidente.
Eu estarei dando uma amostra que a
partir dali eu vou cuidar das pes-
soas.” Caiado foi escolhido como o
nome pessedista na corrida com o
governador do Paraná, Ratinho Jr.,
que decidiu ficar no cargo no Estado,
e Eduardo Leite, chefe do Executivo
do Rio Grande do Sul, que perdeu a
disputa interna com o goiano. 

@g.ohoje
o vice-governador Daniel vilela as-
sume oficialmente o Governo de Goiás
nesta terça-feira (31), em Goiânia, du-
rante cerimônia marcada para as 14h
na assembleia legislativa. a posse
ocorre após a saída de Ronaldo
Caiado, que deixa o cargo após 7 anos
e 3 meses à frente da gestão estadual.
a programação começa com um al-
moço na alego, reunindo prefeitos, ve-
readores e lideranças políticas. em
seguida, será realizada a sessão so-
lene no plenário, com a formalização
da renúncia de Caiado e a posse defi-
nitiva de vilela. leia a matéria com-
pleta em ohoje.com. Curtiu o
comentário a leitora.

Elke Marques de Andrade 
(@elkemarquesde)

@jornalohoje
o governador do Rio Grande do sul,
eduardo leite, se manifestou nesta
segunda-feira (30) após o Partido
social Democrático oficializar o go-
vernador de Goiás, Ronaldo Caiado,
como pré-candidato da legenda à
Presidência da República nas elei-
ções de 2026. em vídeo publicado
nas redes sociais, leite afirmou que
respeita a decisão partidária, mas
criticou o caminho escolhido pela
sigla. leia a matéria completa em
ohoje.com. 
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Meu primeiro
ato vai ser
exatamente
anistia
ampla, geral 
e irrestrita”
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O volume de recursos levantados pelas
empresas por meio da antecipação de pa-
gamentos de créditos a receber, os chamados
“recebíveis”, entrou em disparada nos últi-
mos anos, atingindo em fevereiro deste ano
perto de R$ 1,013 trilhão, algo como 14,5%
de todo o saldo do crédito ampliado contra-
tado pelo setor corporativo. Segundo as es-
tatísticas do Banco Central (BC), a comparação
com fevereiro do ano passado, quando o
saldo das operações com títulos de dívida
securitizados havia alcançado R$ 892,650
bilhões, mostra um avanço nominal de
13,48%, correspondendo a uma variação
absoluta de R$ 120,328 bilhões.

Em igual intervalo, o saldo do crédito am-
pliado ainda no setor empresarial observou
um incremento muito mais modesto, saindo
de R$ 6,611 trilhões para praticamente R$
6,993 trilhões e crescendo 5,78% – ainda sem
descontar a inflação do período, que atingiu
3,81% nos 12 meses encerrados em fevereiro
deste ano. Registrou-se, portanto, um acrés-
cimo de R$ 381,913 bilhões – o que significa
dizer que as operações com créditos securi-
tizados (quer dizer, transformados em títulos
negociados no mercado de capitais) tiveram
uma participação de 31,51% no aumento do
crédito total operado pelas empresas.

O aumento observado na captação de dí-
vidas por meio de títulos securitizados supe-
rou com certa folga o crescimento registrado
para o total das operações realizadas no âm-
bito do sistema financeiro nacional, quer
dizer, aquelas sustentadas por recursos cap-
tados por bancos, financeiras e outras insti-

tuições de crédito. Neste segmento, o valor
total de empréstimos e financiamentos apre-
sentou variação de 7,33% na mesma compa-
ração, com o saldo daquelas transações avan-
çado de R$ 2,149 trilhões para alguma coisa
abaixo de R$ 2,307 trilhões, num incremento
de R$ 157,572 bilhões entre fevereiro do ano
passado e o mesmo mês deste ano.

Securitização dispara
Como mostram os dados do BC, o estoque

de títulos de dívidas securitizadas passou a
corresponder a 43,92% do saldo do crédito
no sistema financeiro convencional, saindo
de 41,54% em fevereiro do ano passado.
Numa comparação de prazo mais amplo, to-
mando fevereiro de 2013 como base, enquanto
o crédito tradicional experimentou alta de
89,10%, partindo de quase R$ 1,221 trilhão,
a securitização foi multiplicada em pouco
mais de 13,5 vezes, já que haviam somado
apenas R$ 74,606 bilhões há 13 anos. Em fe-
vereiro de 2013, apenas como referência, o
estoque de papéis securitizados correspondia
a apenas 6,11% do saldo de empréstimos e
financiamentos contratados pelas empresas
no sistema financeiro. Embora represente
uma fonte mais barata de recursos para as
empresas, diante de riscos em tese mais bai-
xos, já que o lastro desse tipo de transação
são recursos a receber pelas corporações, a
securitização acrescenta maior volatilidade
ao mercado de crédito, não apenas por conta
do risco de inadimplência, mas principal-
mente diante da atuação agressiva de fundos
e de plataformas de investimento.

2 A oferta de rendimentos
elevados para atrair investi-
dores e dar liquidez às ope-
rações de securitização, como
mostra o exemplo recente do
Banco Master, contribui para
agravar incertezas e trazer
maior insegurança ao setor,
considerando as dimensões
alcançadas para aquele tipo
de transação.
2 Ainda no mercado cor-
porativo, a securitização res-
pondia por apenas 3,51% do
estoque das operações de cré-
dito ampliado em fevereiro
de 2015. Na saída da pande-
mia, em 2021, aquela parti-
cipação havia alcançado
6,06% (no dado de fevereiro
daquele ano), praticamente
dobrando no mesmo mês de
2024, para 12,02%. Neste ano,
o dado de fevereiro indicou
uma fatia de 14,48%, quatro
vezes maior do que em 2015.
2 Entre 2017 e 2022, en-
quanto as operações de em-
préstimo e financiamento
avançaram a uma velocidade
de 29,06%, o saldo dos títulos
de recebíveis aumentou
197,68%. Na saída de 2021
para 2026, sempre na posição
fevereiro, as operações den-
tro do sistema financeiro na-
cional cresceram 47,70% e a
securitização disparou com
alta de 294,0%. Sempre no
mercado corporativo.
2 Os instrumentos de se-
curitização disponíveis para

famílias têm mantido uma
proporção de 2,2% em rela-
ção ao estoque do crédito
ampliado (que soma emprés-
timos do setor bancário com
operações no mercado de
capitais e de títulos) num
período mais recente. Essa
participação havia alcançado
2,54% em fevereiro de 2017
e chegou a recuar para 1,36%
em 2022.
2 Mas avançou para 1,6%
em 2025 e atingiu, em feve-
reiro deste ano, 2,25%. A par-
tir de 2022, o estoque de títu-
los securitizados entre as fa-
mílias aumentou 172,17%,
passando de R$ 40,249 bi-
lhões para R$ 109,546 bilhões,
diante de um avanço de
63,58% para o saldo total do
crédito ampliado para as fa-
mílias, que subiram R$ 2,975
trilhões para R$ 4,866 trilhões.
O incremento da securitiza-
ção, no entanto, contribuiu
com apenas 3,66% para o
crescimento geral das ope-
rações de crédito em seu con-
ceito mais amplo.
2 No caso das famílias, o
saldo do crédito ampliado al-
cançou níveis recordes em
fevereiro deste ano, passando
a corresponder a 37,9% do
Produto Interno Bruto (PIB),
diante de uma fatia de 36,4%
em fevereiro do ano passado.
Aquele estoque subiu de R$
4,348 trilhões para R$ 4,866
trilhões, numa alta de 11,91%

em termos nominais.
2 Considerando apenas as
operações no sistema finan-
ceiro nacional, os níveis de
endividamento e do compro-
metimento da renda com o
pagamento de dívidas pelas
famílias mantiveram-se em
níveis historicamente muito
elevados, chegando a 49,7%
na primeira variável e a
29,3% no segundo caso. Os
dados do BC para a renda
nacional bruta disponível
das famílias apontam uma
variação de 3,96% em valo-
res reais e ajustados sazo-
nalmente, avançando de R$
8,943 trilhões para R$ 9,297
trilhões, num ganho real de
R$ 353,995 bilhões.
2 A comparação entre as
duas séries de dados permite
estimar uma elevação de
9,96% para as despesas com
juros e prestações das dívi-
das familiares (considerando
os percentuais da renda com-
prometidos com o serviço
daquelas dívidas). Nesta es-
timativa, aquele gasto teria
crescido de R$ 2,477 trilhões
para R$ 2,724 trilhões, num
incremento de R$ 246,815
bilhões. Vale dizer, quase
70% dos ganhos de renda
no período foram drenados
para o pagamento de juros
e amortizações, com impac-
tos negativos sobre as deci-
sões de consumo. (Especial
para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Operações com recebíveis respondem por
31,5% da alta no crédito para empresas

BALANÇO
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João César Almeida

A Prefeitura de Goiânia anunciou que irá pagar
metade do aluguel por três anos para famílias que acei-
tarem morar no centro da cidade. A proposta faz parte
do projeto “Morar no Centro”, que vai beneficiar cerca
de três mil famílias, de qualquer lugar do Brasil. As resi-
dências do projeto precisam estar vazias por pelo menos
um ano ou serem espaços que passaram por um processo
de adaptação, como quartos de hotéis (retrofit), para se
tornarem residências. 

Essa proposta está englobada em uma série de ini-
ciativas da administração municipal para revitalizar e
ocupar a área central da Capital. O objetivo é atrair pes-
soas para a região, estimulando a economia, o turismo e
o lazer. Atualmente, cerca de nove mil pessoas moram
no centro de Goiânia e a expectativa com o “Morar no
Centro” é que esse número dobre, chegando a 18 mil. 

Além do subsídio no pagamento do aluguel, os imóveis
que estiverem cadastrados no projeto terão isenção do
pagamento do Imposto Predial e Territorial Urbano
(IPTU), pelo mesmo período. Durante a formulação, a
proposta passou por mudanças, com a abertura para fa-
mílias de todo Brasil. Outra mudança foi no período de
desocupação exigida para o imóvel, caindo de dois anos
para um ano. 

O projeto não é tratado como moradia popular, mas
sim como ocupação do centro. A expectativa é que as
pessoas atraídas sejam trabalhadores da própria região
central e da 44. Depois do anúncio, o paço enviou o
projeto de lei para aprovação na câmara municipal. 

Dentro dos critérios ficou estabelecido uma ordem
de prioridade para o atendimento a mulheres chefes de
família; idosos; pessoas com deficiência e famílias com
crianças e adolescentes. O benefício financeiro será de
até R$ 800, destinado diretamente ao custeio parcial da
locação. Também será criado um cadastro específico de
beneficiários, integrado a outras bases de dados da ad-
ministração municipal, para organização e controle do
programa.

A Prefeitura destaca que não assumirá nenhum papel
como fiadora ou participante nos contratos, com a
relação de locador e inquilino continuando privada e
seguindo características do mercado imobiliário.

Impactos do projeto
Especialistas apontam inconsistências na proposta,

por apresentar uma solução paliativa e não se preo-
cupar com questões técnicas do projeto. Entre os prin-
cipais problemas apontados para a execução do projeto
está a não solução de problemas estruturais e mais
relevantes para o centro da cidade, como criminalidade
e infraestrutura. 

O arquiteto e urbanista e professor da Universidade
Federal de Goiás (UFG), Glauco Gonçalves, explica que a
política de pagamento de aluguel não é boa para a pro-
posta. “O aluguel não garante a permanência, ele sempre
é temporário. A permanência é garantida com produção
de moradias populares em terrenos e prédios passíveis
de desapropriação”, complementa.

Nesse sentido, Gonçalves ressalta que o subsídio de-
veria ser direcionado para financiamentos de baixo
custo, para que as pessoas tivessem residência fixa e,
dessa forma, colaborasse para a requalificação do Setor
Central de Goiânia.

Em sincronia com essa visão, o arquiteto e urbanista
Fred Le Blue, acrescenta que a decisão é o “último
recurso ou remédio amargo para tentar corrigir as dis-
torções do mercado imobiliário que tornou os imóveis
mais antigos do Centro pouco atraente para novos in-
vestimentos”. Para que o “Morar no Centro” fosse van-
tajoso para a região deveria ser pensado juntamente
com ações culturais, ambientais, patrimoniais, esportivas
e recreativas na região. 

Além disso, por conta do inevitável caráter social
do projeto, Le Blue, traz ressalvas sobre os efeitos da
ocupação do centro. “O efeito colateral possível é o
de ocorrer um processo de estigmatização social ne-
gativa desses novos moradores”, conclui. Outro ponto
é o perfil dos moradores que já residem nesse local,
em geral pessoas da classe média, que podem se in-
comodar com esses novos moradores da região.  (Es-
pecial para O HOJE)

Especialistas não enxergam melhoria para 
a requalificação da região com o anúncio do projeto

A Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica (Aneel) anunciou a
manutenção da bandeira tari-
fária verde para o mês de abril.
Com a decisão, os consumidores
brasileiros continuam sem a
cobrança de taxas adicionais
na conta de luz, repetindo o
cenário observado desde o iní-
cio de janeiro deste ano. A de-
finição da bandeira está dire-
tamente ligada às condições de

geração de energia no País. Se-
gundo a Aneel, o volume de
chuvas registrado ao longo do
mês de março foi determinante
para manter os níveis dos re-
servatórios das hidrelétricas
em patamares considerados sa-
tisfatórios. Esse fator garante
maior capacidade de geração
por meio das usinas hidrelé-
tricas, que possuem custo mais
baixo em comparação a outras

fontes. Com os reservatórios
em boas condições, diminui a
necessidade de acionamento
das usinas termelétricas, que
utilizam combustíveis mais ca-
ros e impactam diretamente
o valor final da tarifa. Dessa
forma, o cenário atual permite
a manutenção da bandeira ver-
de, que indica custo reduzido.
(João César Almeida, especial
para O HOJE)

Luz continua sem taxa extra com
bandeira verde mantida pela Aneel

Especialistas
criticam projeto
do Paço de meio
aluguel para
morar no Centro

Divulgação/Secom Goiânia
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Marina Moreira

A partir desta terça-feira
(31), o vice-governador Daniel
Vilela (MDB) inaugurará uma
nova fase de sua trajetória po-
lítica. Trata-se da conciliação
de afazeres administrativos,
ligados ao cargo de governador
de Goiás, juntamente com com-
promissos relacionados à agen-
da de pré-campanha, com foco
no comando do Palácio das
Esmeraldas. 

Em cerimônia formal pre-
vista para ocorrer na tarde do
dia 31 de março na Assembleia
Legislativa do Estado de Goiás
(Alego), o emedebista e vice
do governador de Goiás, Ro-
naldo Caiado (PSD), assumirá
oficialmente o comando do
Executivo estadual. 

As primeiras ações de Da-
niel como governador a partir
de sua posse podem dar pistas
sobre como será o andamento
da gestão do governo nas mãos
do emedebista. O novo gover-
nador tem dito que não pre-
tende fazer mudanças na es-
trutura governamental já posta
e apoiada por ampla maioria
dos goianos que, por meio de
pesquisas, demonstram a apro-
vação da atual gestão estadual. 

O intuito é manter a equipe
do jeito que está e entrar em
comum acordo com membros
do governo que desejam deixar

o cargo para disputar as elei-
ções de outubro. Os marcos
desta semana são relativos ao
prazo final que os partidos es-
tão submetidos para permitir
a entrada e saída de parla-
mentares das siglas, a chamada
“janela partidária”.

Nesse intervalo, deputados
federais, estaduais e distritais
podem trocar de legenda sem
correr o risco de perder o man-
dato por infidelidade partidá-
ria. Tal etapa é considerada
estratégica para reorganizar
bancadas e reposicionar forças
políticas de olho na eleição. 

Atenção às nominatas
De acordo com o mestre

em História e especialista em
Políticas Públicas Tiago Zan-
copé, um dos primeiros passos
que Daniel deve trilhar como
pré-candidato ao Palácio das
Esmeraldas é focar na forma-
tação das chapas para depu-

tados federais e estaduais dos
partidos que formam a base
governista em Goiás como o
MDB, PSD e UB. 

Fontes próximas ao Gover-
no afirmam que diversas si-
glas têm sentido falta de uma
participação mais ativa por
parte dos governantes no que
diz respeito à formação de
nominatas para deputados
tanto no âmbito estadual
quanto no federal. 

“Essas movimentações dos
últimos dias implicam uma
maior presença do Caiado e
do Daniel para atender a inte-
resses, para apaziguar possí-
veis descontentamentos. Daniel
precisa se preocupar com a
questão [das nominatas] en-
quanto pré-candidato.” 

O analista político pontua
a necessidade de não desagra-
dar aliados históricos e nem
deixar de receber novos inte-
ressados na base eleitoral em

função da ausência de espaço
ou devido a uma má distribui-
ção de nomes para disputar a
Assembleia Legislativa ou a
Câmara dos Deputados. 

Zancopé também ressalta
a importância da continuidade
da presença de Daniel no in-
terior goiano, que abrange um
eleitorado estratégico. “Segue
sendo de muita importância a
presença no interior, porque
as pessoas vão querer ter mais
contato com os pré-candida-
tos”, avalia. 

Manutenção da 
agenda governamental

Do ponto de vista adminis-
trativo, Zancopé alerta para a
manutenção da agenda gover-
namental construída por Caia-
do, assim como para a conti-
nuidade das entregas. “É ne-
cessário manter a administra-
ção eficiente, eficaz e o zelo
da máquina pública, algo feito

por Ronaldo Caiado. Isso pre-
cisa ser uma política de Estado
agora. Do ponto de vista da
administração, o Governo de
Goiás avançou muito.” 

Aliados de Daniel e Caiado
destacam como algo essencial
o discurso defendido há tempos
pelo emedebista, que é o de
dar continuidade à gestão caia-
dista. Em concordância com
esse raciocínio, Zancopé diz
que Daniel não precisa traçar
novas prioridades por agora. 

“Enquanto governador, Da-
niel não pode passar uma ima-
gem que remete à formação
de uma nova gestão. As prio-
ridades que já foram construí-
das ao longo dos últimos anos,
agora precisam ser concluídas.
Se for para pensar em uma
nova gestão, isso deve ficar
para o próximo ano”, explica
o analista político em entre-
vista ao O HOJE. (Especial
para O HOJE)

Especialista destaca a importância de Daniel dar continuidade à gestão aos moldes de Caiado

Na manhã desta segunda-
feira (30), a Câmara Legisla-
tiva do Distrito Federal (CL-
DF) foi palco da sessão solene
que oficializou a transmissão
de cargo e confirmou Celina
Leão (PP) como governadora
do Distrito Federal. Em seu
primeiro discurso no coman-
do do Executivo distrital, a
pepista adotou um tom pes-
soal, mencionou sua trajetó-
ria política, agradeceu apoios
e apresentou as primeiras di-
retrizes da gestão.

Logo no início da fala, Celi-
na destacou o significado do
momento. “Hoje é um dia de
muita emoção e de muita gra-
tidão. Gratidão inicialmente a
Deus, porque é por Ele e para
Ele”, afirmou. A governadora
também cumprimentou par-
lamentares e representantes
do Senado presentes na ceri-
mônia e relembrou sua atua-
ção em diferentes posições
dentro da política local.

“Já fui deputada da base e
da oposição, eu sei exatamen-
te o que isso significa”, decla-
rou. Celina ainda citou o ex-
governador Ibaneis Rocha
(MDB), a quem atribuiu parte
dos resultados alcançados na
gestão anterior. Para Celina,
a posse vai além da formali-
dade institucional. “Hoje não
é apenas uma posse, é a con-

firmação de um propósito que
começou em Deus”, disse.

Trajetória política e
prioridades da gestão

Durante o discurso, a nova
governadora ressaltou que
chega ao cargo após décadas
de atuação pública. “Nada me
foi dado, tudo foi construído”,
afirmou. Em tom pessoal,
agradeceu a família e reco-
nheceu as ausências impostas
pela carreira política. “São 30
anos de vida pública. Muitas

vezes a gente perde dias im-
portantes, mas é para servir
o povo”, declarou.

Ao falar sobre as priorida-
des da administração, Celina
indicou dois eixos principais:
a redução da burocracia para
o setor produtivo e a ampliação
de ações voltadas à população
mais vulnerável. “Cuidar das
pessoas sem deixar ninguém
para trás”, resumiu.

A nova governadora des-
tacou o simbolismo de sua pos-
se para as mulheres do Distrito

Federal. “Não é apenas uma
mulher assumindo o GDF, são
todas as mulheres do Distrito
Federal”, afirmou. Ao encerrar
a fala, completou: “Até aqui,
Deus me carregou no colo, mas
a partir de agora, Ele vai na
minha frente”.

Nova diretriz para 
o Banco de Brasília

Após a cerimônia de posse,
Celina Leão confirmou a ado-
ção de uma medida imediata
voltada ao Banco de Brasília

(BRB). Segundo a governadora,
já foi solicitada ao presidente
da instituição, Nelson Souza,
a implementação de uma po-
lítica ampla de transparência
e o reforço das práticas de go-
vernança corporativa.

A principal determinação
envolve o afastamento ime-
diato de qualquer servidor ou
executivo que esteja sob in-
vestigação. A governadora foi
direta ao tratar do tema. “A
primeira medida que vamos
solicitar é que nenhum supe-
rintendente, ninguém que par-
ticipou ou está sob investiga-
ção, fique no banco em cargos
de supervisão”, afirmou.

De acordo com Celina, ne-
nhum funcionário envolvido
em investigações em curso
poderá permanecer em fun-
ções de supervisão ou direto-
ria. A pepista também decla-
rou que o banco deverá abrir
seus processos para auditoria
e controle interno.

A medida ocorre em meio
ao contexto recente enfrentado
pelo BRB, que passou por ques-
tionamentos após a tentativa
de compra do Banco Master e
o registro de um prejuízo su-
perior a R$ 16 bilhões. Segundo
a governadora, a credibilidade
da instituição é prioridade na
nova gestão. (Thais Muniz, es-
pecial para O HOJE)

PALÁCIO DO BURITI

Em discurso marcado por fé e gratidão, nova governadora detalha diretrizes 
iniciais da gestão e determina mudanças imediatas na condução do banco público

Continuidade 
da atual gestão e
acompanhamento
na formação 
de nominatas
aparecem como
principais missões
administrativas 
e políticas do
emedebista

Governo e pré-campanha: desafios
de Daniel ao conciliar as 2 agendas

Benedito Braga

George Gianni/Agência Brasília

Celina toma posse no DF e mira mudança no BRB
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Governador do Paraná diz que sigla 
“aposta em um homem aprovado como gestor”

O governador do Paraná, Ratinho Jr. (PSD), elogiou o
partido nesta segunda-feira (30) ao escolher o governador
de Goiás, Ronaldo Caiado (PSD), como pré-candidato à
Presidência da República. 

“O PSD deu um exemplo do seu compromisso com a
democracia ao promover um debate equilibrado para
escolher o candidato que disputará às eleições presi-
denciais deste ano. A definição do partido pelo gover-
nador de Goiás, Ronaldo Caiado, reforça que a legenda
apostou num homem aprovado como gestor, com tra-
balho reconhecido nacionalmente, sobretudo, em áreas
vitais como educação e segurança”, afirmou Ratinho
em publicação nas redes sociais.

O chefe do Executivo paranaense ainda ressaltou o
“entusiasmo” de Caiado e disse que o governador goiano
é “fonte de inspiração para todos aqueles que acreditam
num Brasil moderno, que ofereça oportunidade aos jo-
vens e reconheça a força da iniciativa privada como
fonte de crescimento”.

A decisão da cúpula pessedista foi divulgada de
forma oficial pelo presidente nacional da legenda, Gil-
berto Kassab. Caiado tornou-se o favorito para repre-
sentar o partido na disputa após a desistência de Ratinho.
O chefe do Executivo goiano desbancou o governador
do Rio Grande do Sul, Eduardo Leite (PSD), que também
estava no páreo. (Thiago Borges, especial para O HOJE)

Ratinho Jr.
elogia escolha
de Caiado como
pré-candidato

Jonathan Campos/Secom Governo do Paraná

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Bruno Goulart

A poucos dias do fim da
janela partidária, no próximo
sábado (4), deputados federais
de Goiás ainda decidem se
vão trocar ou não de partido.
O prazo permite a mudança
sem perda de mandato e cos-
tuma movimentar o cenário
político. Desta vez, no entanto,
as decisões estão ainda mais
estratégicas.

Um dos principais casos é
o da deputada Flávia Morais,
que deve deixar o PDT e se fi-
liar ao MDB. Ao O HOJE, a
líder da bancada goiana no
Congresso Nacional explicou
que a decisão não é simples e
está ligada ao novo cenário
eleitoral. “Provavelmente, vou
sair, sim, depois de 16 anos
no PDT”, afirmou. Segundo
Flávia, hoje está mais difícil
montar chapas fortes e garan-
tir votos suficientes. Mesmo
assim, a parlamentar reco-
nhece o trabalho que realizou
à frente do PDT. “É um partido
estruturado”, declarou.

Outra mudança já encami-
nhada é a da deputada Ma-
russa Boldrin, que afirmou ao
O HOJE sua saída do MDB
para o Republicanos. A troca
segue um cálculo político para
viabilizar sua reeleição.

A deputada Magda Mofatto
também está em negociação.
Atualmente no PL, Magda ar-
ticula sua ida para o PSD, par-
tido do governador Ronaldo
Caiado. A expectativa é que a
parlamentar fortaleça a chapa
de deputados federais da sigla.
Mesmo filiada hoje a um par-
tido de oposição ao governo
estadual, Magda já declarou
apoio a Caiado para presidente
e elogiou a gestão em áreas
como saúde, segurança e in-
fraestrutura. No entanto, nos
bastidores, afirma-se que a de-
putada permanecerá no PL.

Por outro lado, há deputa-
dos que decidiram permane-
cer. José Nelto afirmou que se-
gue no União Brasil, mesmo
após receber convite para mu-
dar de partido. “Tenho uma
ligação muito grande com a
direção nacional e com a ban-
cada. Estamos preparando
uma chapa completa”, disse.

O deputado Ismael Ale-
xandrino também descartou
qualquer mudança. “Não es-
tou nem cogitando trocar de
partido”, afirmou ao O HOJE.
Segundo o pessedista, a de-
cisão ficou ainda mais firme
após a filiação de Ronaldo
Caiado ao PSD.

Já a situação da deputada
Silvye Alves segue indefinida.

A mais votada em Goiás para
a Câmara dos Deputados em
2022 chegou a afirmar que dei-
xaria o União Brasil após rela-
tar ter sido pressionada pelo
partido para votar a favor da
PEC da Blindagem, em setem-
bro do ano passado. A mudan-
ça era esperada dentro da ja-
nela partidária, mas até agora
não foi confirmada. Nos basti-
dores, há informações de que
Caiado pediu para que SIlvye
permaneça no partido.

Regras mais rígidas
Esse movimento dos de-

putados tem relação direta
com as regras eleitorais, que
ficaram mais rígidas nos últi-

mos anos. Em Goiás, por
exemplo, o desafio para eleger
um deputado federal é alto.
O Estado tem 17 vagas na Câ-
mara e cerca de 5 milhões de
eleitores. Com isso, o quocien-
te eleitoral, número de votos
necessários para garantir uma
vaga, deve ficar entre 180 mil
e 210 mil votos.

Além disso, o candidato pre-
cisa ter pelo menos 10% desse
total de votos. Na prática, isso
significa cerca de 20 mil votos
próprios. Se não atingir esse
número, não pode assumir a
vaga, mesmo que o partido te-
nha votos suficientes.

A disputa pelas últimas va-
gas também ficou mais difícil.

Para concorrer às sobras, o
partido precisa ter pelo menos
80% do quociente, cerca de
160 mil votos. Já o candidato
precisa alcançar ao menos
20%, o que dá em torno de 40
mil votos. Isso prejudica can-
didatos que têm votos concen-
trados em apenas uma região.

Outro ponto importante é
a redução no número de can-
didatos por partido. Agora,
cada sigla pode lançar no má-
ximo 18 nomes. Antes, era co-
mum ter muitos candidatos
apenas para somar votos. Hoje,
os partidos priorizam nomes
mais fortes, o que diminui o
espaço para novos candidatos.
(Especial para O HOJE)

O HOJE conversou com a deputada Flávia Morais e os deputados José Nelto e Ismael Alexandrino

Mudanças são motivadas por
estratégia eleitoral; regras mais 
duras ajudam a explicar o movimento

Deputados ainda definem troca
de partido antes do fim da janela

Fotos: Kayo Magalhães e Bruno Spada/Câmara dos Deputados

TERÇA-FEIRA, 31 DE MARÇO DE 2026

Coalizão de Pacheco 
O caminho político das montanhas

alterosas, 2º colégio eleitoral do Bra-
sil, vai se abrindo para o senador
Rodrigo Pacheco como candidato do
presidente Lula da Silva em Minas
Gerais. Discretamente, Pacheco tem
articulado uma frente tão ampla que
pode derrubar qualquer tabu das
últimas décadas da política mineira.
Nome do PSD ao Governo, o senador
conversa com PT e PSDB. O senador
Cleitinho (Rep), citado como potencial
nome na disputa, ficará na sua. É
um jovem estreante e não quer ho-
lofotes nem briga, diante da sua
aliança política com o deputado Eu-
clydes Petersen (Rep) que poderia
lhe render pedras nessa trilha. A de-
cisão de Nikolas Ferreira (PL), sonho
de Flávio Bolsonaro para o Governo,
ainda é um mistério. 

Deu ruim 
Guilherme Boulos está em apuros

no Palácio. Os Conselhos Nacional,
estaduais e municipais de Juventude,
e o fórum de gestores estaduais e li-
deranças regionais, compartilham
insatisfação com a Secretaria Nacio-
nal de Juventude, gerida pelo minis-
tro. Alegam esvaziamento adminis-
trativo da pasta, perda de autonomia
e falta de coordenação institucional.
Boulos vai ouvir isso tudo da turma
hoje e amanhã. 

Recatada e do lar?
Poucos notaram na Praça (do Brasil

e na dos Três Poderes). A primeira-
dama Dona Janja da Silva está a la Lu
Alckmin – discretíssima e apenas es-
posa do mandatário. Embora, ao con-
trário da mulher do vice, a esposa do
chefe tem dado atenção especial à pu-
blicidade do Palácio, à do Banco do
Brasil e à da Usina Itaipu – onde tra-
balhou na gestão Samek anos atrás. 

What Else?
A senadora Soraya Thronicke (Podemos -

MS) tem o direito de dizer o que quiser. A liber-
dade de expressão está aí para isso, e as conse-
quências também. Mas acusar na mídia um co-
lega de estuprador, sem provas, é crime sério.
Eleita na onda bolsonarista, Soraya foi vista no
Natal passado com o lobista Silvio de Assis numa
loja Louis Vuitton de Orlando (EUA). Silvio que-
brou um site de notícia e já foi preso pela PF.

Com quem andas...
Mais uma do deputado rei das emendas pix

Yury do Paredão (MDB-CE). Um dos casos mais
simbólicos ocorreu em 2024, quando repassou
R$ 10 milhões para a Prefeitura de Choró (12
mil habitantes). O prefeito Bebeto do Choró teve
o mandato cassado pelo TRE por corrupção elei-
toral e compra de votos naquele ano. Ele também
foi alvo de mandado de prisão preventiva em
investigação conduzida pela PF.

$etor químico
O presidente sancionou o Presiq, que reduz

alíquotas de PIS/Cofins para fortalecer a com-
petitividade e inovação do setor químico nacional
até 2031. A medida prevê incentivos de até R$ 3
bilhões anuais, condicionados a investimentos
em pesquisa e manutenção de empregos. Se-
gundo Vanessa Pires, CEO da Brada, a lei é um
avanço vital por alinhar o crescimento industrial
à sustentabilidade e à inovação responsável.

ESPLANADEIRA
#Boulevard Genève promove programação

de páscoa em Campos do Jordão. #Ísis Tabule
Aquino é nova Diretora de Gestão Escolar da
rede Maple Bear. #Boavista apresenta soluções
para varejo no VTEX Day 2026. #ABF: Franquias
fecharam 25 em R$ 300 bi, 200 mil operações e
cerca de 1,8 mi de empregos. #Embaixada da
República Dominicana realizou o The Embassy
Night, Pré-lançamento da The Diplomatic Maga-
zine, no DF. #Pro Criança Cardíaca (RJ) promove
Campanha de Páscoa e recebe chocolates até 2/4
na sede ou PIX: euapoio@procrianca.org.br. (Es-
pecial para O HOJE)
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Nilson Gomes-Carneiro

O deputado federal Gustavo
Gayer tanto tentou que conse-
guiu: será o 2º candidato a se-
nador pelos governistas em
Goiás. A vaga nº 1 na chapa
será da primeira-dama Graci-
nha Caiado. Outros três inte-
grantes de partidos da base
estão em pré-campanha para
o Senado, o deputado federal
Zacharias Calil, que se filiou
ao MDB para esse propósito; o
ex-ministro Alexandre Baldy,
presidente estadual do PP; e
Vanderlan Cardoso, que tenta
a reeleição pelo PSD, nova sigla
do governador Ronaldo Caiado,
que tem outro de olho pela
mesma vaga, Gustavo Menda-
nha, ex-prefeito de Aparecida
de Goiânia. 

A incursão de Gayer pelo
Palácio das Esmeraldas e o
velho Centro Administrativo,
hoje Palácio Pedro Ludovico,
é acompanhada com olhos
bem abertos, os dos cabos
eleitorais de Baldy, Calil e
Vanderlan. Esse trio é visto
com pouco entusiasmo pelo
governo, ao contrário de
Gayer. São muitos os motivos
e o maior deles é a perspec-
tiva de vitória, pois divide
com Gracinha a liderança nas
pesquisas. A maioria dos pa-
lácios vê os três com certo
desdém, “porque eles perdem
para o Oséias Varão, veja só,
até para o Oséias Varão”, dis-
se um dirigente do União Bra-
sil a O HOJE no início da noite

desta segunda-feira (30), re-
ferindo-se ao vereador do PL
em Goiânia, Oséias Mendes
Pereira, e pastor da Igreja
Assembleia de Deus campo
de Campinas, onde também
congrega Vanderlan.

Redes sociais 
são o grande 
trunfo do novo aliado

Entre os que defendem a
chapa majoritária com Daniel
Vilela (MDB) governador, Gra-
cinha (União Brasil) e Gayer
senadores, há diversas versões
para pretender o deputado do
PL em detrimento do trio, que
consideram dispensável. A
maior delas é que Gayer lidera
as redes sociais, que seria
imenso trunfo para Ronaldo
Caiado entrar em determina-
das faixas do bolsonarismo
pelo Brasil.

Outro ponto favorável em
Gayer, com menos valia para
seus novos companheiros, é
sua amizade com o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro, de quem

seria o predileto em Goiás,
ao menos nos comentários
dos gayeristas. O parlamentar
liberal teria funções mais in-
trincadas, para as quais ainda
não foi testado, talvez pelo
pouco tempo de política. Em
caso de Caiado não deslan-
char nos levantamentos dos
institutos e chegar aos 12%
nas possibilidades em 1º tur-
no, Gayer convenceria o se-
nador Flávio Bolsonaro (PL-
RJ) a colocar o goiano de vice
em sua chapa presidencial.
Outra ação delegada, esta já
sendo tentada desde 2025, é
dividir o PL e enfraquecer a
candidatura de Wilder a tal
ponto que o presidente na-
cional do partido, Valdemar
da Costa Neto, volte atrás e
deixe de lançar candidato ao
Palácio das Esmeraldas.

Quem será o
presidenciável 
do senatoriável?

Essas conversas, todas
reais, nenhuma com autor
identificável, são tidas como
iniciativas de Gayer. Eviden-
temente, qualquer grupo acei-
taria o 2º colocado nas pes-
quisas para o Senado, ainda
mais com a suposta possibili-
dade de conseguir o apoio de
Jair Bolsonaro e do PL. Existe
um senão do qual os gayeristas
se afastam quando o repórter
questiona: Gayer vai fazer
campanha presidencial para
Caiado ou Flávio?

Há vários tipos de resposta.
Que não adianta eleger o pre-
sidente da República sem ter
maioria no Senado, que é o lo-
cal onde se espera votar o im-
peachment de integrantes do
Supremo Tribunal Federal. Que
no 2º turno todos se unirão
contra Lula. Que o PT já desis-
tiu de Lula e vai lançar outro
candidato, mais novo, talvez
o governador do Pará, Helder
Barbalho, que é do mesmo
MDB de Daniel Vilela.

Mais um tema que abomi-
nam é a reunião de partidos
com quem Gayer está se alian-
do ter 10 ministros de Lula,
três do MDB, três do União
Brasil, um do PP, três do PSD.
A solução, para evitar perda
de votos dos bolsonaristas, se-
ria Gayer fazer campanha uni-
camente para si. Sua meta,
além da própria vitória, seria
eleger Fred Rodrigues, que fi-
cou em 2º lugar para prefeito
de Goiânia em 2024, para a
Câmara dos Deputados. Sandro
Mabel, que o venceu, é entu-
siasta da estratégia de lançar
vários candidatos ao Senado,
eram 4 (Gracinha, Vanderlan,
Calil e Baldy), com Gayer são
5 e ainda falta admitir que
Gustavo está no páreo, no ca-
minho mabelista.

Palacianos acham que
Daniel vence no 1º turno

Os interlocutores palacianos
consideram que o rompimento
com Gayer eliminou Wilder,

dizem que Marconi vai ficar
em 2º e que Daniel será reeleito
governador no 1º turno. Po-
rém, alguns danielistas não
parecem tão otimistas com a
aliança. Temem a debandada
de companheiros de primeira
hora, como Calil, que tem no
presidenciável Caiado um ídolo
desde os tempos em que ambos
eram apenas médicos. Vander-
lan troca de grupo com a rapi-
dez de um flash, então, nin-
guém vai chorar se ele partir
para outra turma. Gustavo
Mendanha (43) e Alexandre
Baldy (45) estão muito jovens
para se aposentar da política
e a dúvida é se vão mudar de
turma caso os novatos no gru-
po os aposentem.

Mais um efeito da parceria
com Gayer é herdar sua re-
jeição. Quem gosta dele, ama;
quem não gosta, odeia. Da-
niel, um político objetivo, sem
radicalismos, sem grandes
reprovações, é bem visto pe-
las diversas fatias da socie-
dade, tudo de que não precisa
é ser contaminado por nega-
tivas alheias. A boa notícia
para os danielistas incenti-
vadores da parceria com
Gayer é que em 2022 a maio-
ria dos 260 mil eleitores que
lhe deram o 1º lugar para
deputado federal votou em
Caiado para governador, não
em seu companheiro de PL,
Major Vitor Hugo, atualmente
vereador em Goiânia. (Espe-
cial para O HOJE)

Grupos ligados aos
senatoriáveis de
MDB e PSD reagem,
mesmo na surdina,
à opção de parte
dos aliados do
governo pelo
deputado do PL,
que assim teria
palanque com 10
ministros de Lula,
pois está rompido
com Wilder, o
candidato de 
seu partido a
governador

Calil e Vanderlan sabem que Gayer
será o 2º voto apoiado pela base

Fotos: Pedro França/Agência Senado, Vinicius Loures/Câmara dos Deputados e Bruno Spada/Câmara dos Deputados

O governador do Rio Gran-
de do Sul, Eduardo Leite (PSD),
se manifestou nesta segunda-
feira (30) após o Partido Social
Democrático oficializar o go-
vernador de Goiás, Ronaldo
Caiado, como pré-candidato
da legenda à Presidência da
República nas eleições de 2026.
Em vídeo publicado nas redes
sociais, Leite afirmou que res-
peita a decisão partidária, mas
criticou o caminho escolhido
pela sigla.

Logo no início da declara-
ção, Leite disse que a escolha
“desencanta” parte da popu-
lação e também a ele próprio.
“Hoje, o meu partido, o PSD,
tomou uma decisão importante
ao definir o seu caminho para
a eleição presidencial. Embora
essa decisão desencante a mim,
como a tantos outros brasilei-
ros, eu não vou discutir essa

decisão”, afirmou.
Sem citar nominalmente

Caiado, Leite declarou que a
definição da legenda tende a
manter o ambiente político
que, segundo o governador
gaúcho, limita o debate público
no País. “O Brasil está cansado,
muito cansado, de uma disputa
que aprisiona o debate entre
os extremos”, disse.

Nos dias que antecederam
o anúncio do partido, o go-
vernador relatou ter recebido
manifestações de apoio de di-
ferentes setores. De acordo
com Leite, lideranças políticas,
economistas, representantes
da sociedade civil e cidadãos
comuns defenderam a cons-
trução de uma alternativa po-
lítica fora dos polos mais ra-
dicalizados.

“Eu recebi manifestações
de apoio de lideranças políticas,

de economistas que ajudaram
a construir momentos impor-
tantes do Brasil, de pessoas da
sociedade civil, de cidadãos
comuns. E todas, todas essas
vozes apontavam na mesma
direção”, declarou.

Defesa de um 
projeto de centro

Durante o pronunciamento,
Eduardo Leite afirmou que
identifica um desejo social por
mais equilíbrio e diálogo no
cenário político nacional. O
governador do Rio Grande do
Sul descreveu esse movimento
como um anseio por respeito
entre posições divergentes.

“Existe, sim, no Brasil, um
desejo forte, talvez ainda si-
lencioso, mas muito real, por
mais equilíbrio, por mais sen-
satez, por mais respeito”, afir-
mou. Em seguida, completou:

“Um desejo por uma política
que não precisa gritar para
ser ouvida, que não precisa
dividir para existir”.

Leite também declarou que
acredita em um “centro libe-
ral, democrático de verdade”,
baseado na conciliação e na
construção de soluções práti-
cas. “Eu acredito num outro
caminho”, disse.

Ainda na fala, o governador
afirmou que a decisão do PSD
não encerra o movimento po-
lítico que vinha sendo cons-
truído nos últimos dias. Para
Leite, o processo demonstrou
que existe espaço para um pro-
jeto nacional com esse perfil.

“Mesmo que a gente não
tenha uma candidatura for-
malizada, nós ajudamos a
mostrar que existe espaço e,
mais do que isso, necessidade
de um projeto nacional sólido,

responsável e equilibrado”,
declarou.

Continuidade 
da atuação política

Eduardo Leite também
mencionou a repercussão do
apoio que recebeu durante o
período de articulações inter-
nas. “Eu fico, sinceramente,
muito emocionado com cada
apoio que eu recebi. E isso não
termina aqui”, afirmou.

Segundo o gaúcho, a atuação
política seguirá, independente-
mente da formalização de uma
candidatura presidencial neste
momento. “A política é dinâmica
e jornadas como essa não se
encerram com uma decisão par-
tidária. Essa jornada continua
na sociedade, continua nas
ideias, continua naquilo que a
gente planta”, pontuou. (Thais
Muniz, especial para O HOJE)

CHATEADO

“O Brasil está cansado”, diz Leite ao criticar escolha do PSD

O deputado federal

Gustavo Gayer 

tanto tentou que

conseguiu: será 

o 2º candidato 

a senador pelos

governistas 

em Goiás
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A Seleção Brasileira entra
em campo nesta terça-feira
(31) para enfrentar a Croácia,
em amistoso preparatório
para a Copa do Mundo. A par-
tida será disputada às 21h (de
Brasília), no Camping World
Stadium, em Orlando, nos Es-
tados Unidos.

O confronto será o último
teste da equipe antes da di-
vulgação da lista final de con-
vocados para o Mundial. As
seleções voltam a se enfrentar
após o duelo nas quartas de
final da última Copa do Mundo,
quando a Croácia eliminou o
Brasil nos pênaltis.

O técnico Carlo Ancelotti
ainda não confirmou a esca-
lação, mas deve mandar a cam-
po uma formação próxima da
considerada ideal. A tendência
é que Marquinhos, que ficou
de fora do confronto diante
da França e Vinícius Júnior,
que foi poupado de algumas
atividades recentes, iniciem
como titulares.

No meio-campo, Danilo
deve ganhar vaga no lugar de
Andrey Santos. Já no ataque,
com o corte de Raphinha, Luiz
Henrique será o substituto, en-
quanto João Pedro deve entrar
na vaga de Gabriel Martinelli.

Provável escalação
Brasil: Ederson; Danilo (Iba-

ñez), Marquinhos (Bremer),
Léo Pereira, Douglas Santos;
Casemiro, Danilo; Luiz Henri-
que, Matheus Cunha, João Pe-

dro e Vinícius Júnior. Técnico:
Carlo Ancelotti

Croácia: Livakovic; Stanisic,
Vuskovic e Pongracic; Marco
Pasalic, Modric, P. Sucic, Mario
Pasalic e Perisic; Vlasic (Kra-
maric) e Matanovic (Musa).
Treinador: Zlatko Dalic

Confiança no trabalho
Ancelotti destacou a evolução

da equipe e demonstrou con-
fiança no processo de prepara-
ção para a Copa do Mundo.

“Estamos em um bom pon-
to nesse processo. Vamos estar
preparados para os melhores
jogos da Copa do Mundo. Pre-
cisamos de calma e tranquili-
dade, porque toda a comissão
e toda a CBF estão convencidas
de que estamos no caminho
correto”, afirmou o treinador.

Ancelotti tem cerca de 50
dias para definir os 26 nomes
que defenderão a amarelinha
na Copa do Mundo, a lista ofi-
cial será divulgada no dia 18
de maio. 

O treinador vive uma in-
definição em relação ao ata-
cante Neymar, que não entra
em campo pela Seleção desde
2023, mesmo assim, parte da
torcida brasileira faz campa-
nhas pela volta do camisa 10
e maior artilheiro da história
da Seleção Brasileira. 

O treinador italiano já in-
formou que se Neymar estiver
bem fisicamente, tem chances
reais de voltar à Seleção do
Brasil e ir à Copa do Mundo
nos Estados Unidos, México e
Canadá. (Especial para O HOJE)
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Seleção Brasileira reencontra 
os croatas após mata-mata 
na Copa do Mundo de 2022

ReencontRo com o algoz de 2022
Rafael Ribeiro/CBF

A Seleção Brasileira entra em campo 
pressionada após derrota para a França
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Restando pouco mais de
dois meses para o início da
Copa do Mundo, 12 seleções
ainda disputam as últimas
seis vagas no torneio por meio
das repescagens europeia e
mundial. Cinco classificados
serão definidos nesta terça-
feira, 31 de março, enquanto
a última vaga será decidida
na madrugada de quarta-fei-
ra, 1º de abril.

Na Europa, quatro confron-
tos diretos definem os classifi-
cados. Bósnia e Itália disputam
uma vaga no Grupo B, que já
conta com Canadá, Catar e Suí-

ça. Suécia e Polônia duelam
por um lugar no Grupo F, ao
lado de Holanda, Japão e Tuní-
sia. Kosovo enfrenta a Turquia
em busca de uma classificação
inédita ou retorno ao Mundial,
com o vencedor indo para o
Grupo D, junto de Estados Uni-
dos, Austrália e Paraguai. Já Di-
namarca e República Tcheca
brigam pela última vaga euro-
peia, que garante presença no
Grupo A, com Coreia do Sul,
México e África do Sul.

Na repescagem mundial,
República Democrática do Con-
go e Jamaica se enfrentam em

Guadalajara. Quem vencer en-
tra no Grupo K, ao lado de Co-
lômbia, Portugal e Uzbequistão.
Já Iraque e Bolívia disputam a
última vaga do Mundial, com
o classificado indo para o Gru-
po I, junto de França, Senegal
e Noruega.

Os confrontos europeus
acontecem às 15h45 (de Brasí-
lia). Congo x Jamaica será às
18h de terça, enquanto Iraque
x Bolívia ocorre à 0h de quar-
ta-feira, encerrando a definição
dos classificados para o torneio.
(Rikelme Santos, especial
para O HOJE)

Possíveis estreantes e campeões mundiais disputam as vagas restantes 

Após resultados abaixo
do esperado, incluindo um
sexto lugar, um abandono
e uma oitava posição no Ja-
pão, o tetracampeão mun-
dial de Fórmula 1, Max Vers-
tappen, passou a considerar
a possibilidade de encerrar
sua trajetória na principal
categoria do automobilismo
mundial após 2026. Aos 28
anos, Verstappen vive uma
fase incomum na carreira,
marcada por três corridas
consecutivas fora do top 5,
algo que não acontecia des-
de 2017.

Grande parte da frus-
tração está ligada ao de-
sempenho da Red Bull Ra-
cing, que ainda busca en-
tender os problemas en-
frentados neste início de

temporada. Mesmo com
atualizações no carro du-
rante a etapa do Japão, o
piloto relatou dificuldades
com o comportamento do
veículo, descrevendo-o
como instável e inconsis-
tente ao longo das provas.

Embora já esperasse um
cenário mais competitivo
entre as equipes, o que mais
preocupa Verstappen é a
falta de respostas claras so-
bre os problemas técnicos.
A indefinição tem impac-
tado diretamente sua con-
fiança e desempenho nas
pistas. A próxima corrida
da Fórmula 1 está prevista
para o início de maio, nos
Estados Unidos. (Rikelme
Santos e Renata Ferraz,
especial para O HOJE)

Verstappen avalia
aposentadoria da F1 
ao final da temporada 

HORA DE PARAR? 

Repescagem da Copa define as
últimas 6 seleções do Mundial

DEFINIÇÃO DA TABELA 

Redes sociais/Azurri 

O tetracampeão mundial está insatisfeito com 
questões internas e regulamento do campeonato

Red Bull Racing 
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Lalice Fernandes

A guerra entre Estados Uni-
dos, Israel e Irã entrou no se-
gundo mês cercada por sinais
contraditórios de negociação
e por uma escalada no tom
das declarações de Washing-
ton. Enquanto o governo nor-
te-americano afirma avançar
em conversas para encerrar o
conflito, novas ameaças mili-
tares indicam aumento da
pressão sobre Teerã.

Nesta segunda-feira (30), o
presidente dos Estados Unidos,
Donald Trump, afirmou que
poderá atingir diretamente a
infraestrutura estratégica ira-
niana caso não haja um acordo
em curto prazo. Entre os alvos
citados estão usinas de energia,
campos de petróleo e a ilha de
Kharg, responsável por grande
parte das exportações do país.
O presidente também condi-
cionou qualquer recuo à rea-
bertura total do Estreito de Or-
muz, rota essencial para o fluxo
global de petróleo.

A ameaça foi acompanha-
da por uma sinalização de
que os Estados Unidos esta-
riam negociando com um

“novo e mais razoável” regime
iraniano. O lider norte-ame-
ricano ainda afirmou que “isso
[destruição da infraestrutura
estratégica iraniana] será uma
retaliação pelos muitos solda-
dos e outros que o Irã massa-
crou e matou ao longo dos 47
anos de “reinado de terror”
do antigo regime".

No entanto, a versão norte-
americana contrasta com a po-
sição do Irã. Mais cedo na se-
gunda, antes das ameaças de
Trump, o porta-voz do Minis-
tério das Relações Exteriores,
Esmail Baghaei, rejeitou a pro-
posta de Washington e afirmou
que ela é “fora da realidade,
desproporcionais e excessivas”.
Segundo ele, não há negociação
direta entre os países, apenas
troca de mensagens por inter-
mediários. “Não sei quantos,
nos EUA, levam a sério a ale-
gada diplomacia americana! O
Irã teve sua posição clara desde
o início da guerra, ao contrário
da outra parte”, afirmou.

A divergência se intensifica
porque, no domingo (29),
Trump havia afirmado que as
conversas avançavam. Em en-
trevista ao Financial Times, o

presidente disse que um acor-
do poderia ser fechado rapi-
damente e indicou que o diá-
logo ocorre com mediação do
Paquistão. 

No centro das tensões está
o Estreito de Ormuz. A passa-
gem de navios foi afetada des-
de o início do conflito, contri-
buindo para a alta dos preços
do petróleo no mercado inter-
nacional. O governo norte-
americano se opõe à tentativa
iraniana de estabelecer um sis-
tema de pedágio na região,
mas afirma que a circulação
recente de petroleiros reflete
avanços diplomáticos.

A secretária de imprensa

da Casa Branca, Karoline Lea-
vitt, declarou que o trânsito
de embarcações é resultado
de negociações diretas e indi-
retas conduzidas pelos Estados
Unidos. Segundo ela, esse mo-
vimento não ocorreria sem a
atuação do governo norte-
americano, que busca garantir
a reabertura plena da rota.

Ao mesmo tempo, Leavitt
reforçou que as ameaças feitas
por Trump têm como objetivo
pressionar o Irã a aceitar um
acordo. Questionada sobre pos-
síveis ataques a estruturas civis,
como usinas de dessalinização,
afirmou o “governo e as Forças
Armadas dos Estados Unidos

sempre agirão dentro dos limi-
tes da lei, mas, no que diz res-
peito à concretização dos obje-
tivos da Operação Epic Fury, o
presidente Trump seguirá em
frente sem hesitar e espera que
o regime iraniano feche um
acordo com o governo”.

Em outra frente, a Casa
Branca indicou que o governo
estuda dividir os custos da
guerra. Pela primeira vez, foi
mencionada a possibilidade
de solicitar apoio financeiro a
países árabes, sem detalha-
mento de quais seriam os en-
volvidos ou como essa partici-
pação ocorreria. (Especial
para O HOJE)

Donald Trump ameaça atacar
infraestrutura do iraniana enquanto
Teerã rejeita pressão e nega 
negociação direta com Washington

Guerra no Irã entra no 2º mês
entre ameaças e contradições

Washington tem interesse em pedir apoio financeiro a países árabes para dividir custos da guerra no Irã

Divulgação/Casa Branca
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Letícia Leite

O Governo de Goiás anunciou a criação de um novo
centro administrativo estadual em Goiânia, a partir da
aquisição do prédio que atualmente abriga a Caixa Econô-
mica Federal, localizado na Avenida Anhanguera, nº 5.829.
O imóvel, conhecido como Corporate Financial Center, vai
concentrar estruturas hoje espalhadas pela cidade, com
destaque para a Secretaria de Estado da Saúde (SES), a Se-
cretaria da Administração (Sead) e o Procon Goiás.

O anúncio ocorreu no domingo (29), por meio das
redes sociais do governador Ronaldo Caiado (PSD) e do
vice-governador Daniel Vilela (MDB). A iniciativa faz
parte de uma estratégia de reorganização administrativa,
com foco na redução de despesas e na melhoria do
atendimento ao público.

Durante visita ao edifício, Caiado afirmou que o espaço
apresenta condições adequadas para receber tanto servi-
dores quanto cidadãos. “Vai ser um espaço confortável
para receber a população e também os servidores”, declarou.
Segundo ele, a proposta busca reunir serviços essenciais
em um único endereço, o que facilita o acesso da população
e fortalece a presença institucional no Centro da Capital.

“A nova sede do governo vai se juntar a outros
espaços revitalizados do centro de Goiânia com a Praça
Cívica, Centro Cultural Marietta Telles, Biblioteca Pio
Vargas, Museu da Imagem e do Som”, acrescentou.

O prédio possui mais de 26 mil metros quadrados de
área construída, distribuídos em 15 pavimentos, além de
subsolos, térreo, mezanino e auditório. A estrutura comporta
cerca de 2,2 mil servidores e foi projetada originalmente
para uso corporativo, o que reduz a necessidade de adap-
tações para funcionamento de órgãos públicos. 

A aquisição custou R$ 101,6 milhões e integra uma
política de redução de gastos com contratos de locação
mantidos pelo Estado. A estimativa oficial aponta eco-
nomia anual superior a R$ 21 milhões, além de dimi-
nuição de despesas indiretas, como manutenção predial,
consumo de energia, segurança e deslocamentos entre
unidades administrativas.

Daniel Vilela destacou o impacto financeiro da medida
e a modernização da gestão pública. “Com esta nova
sede, nós vamos reduzir consideravelmente os gastos
com aluguéis e manutenção, economizando mais de R$
21 milhões por ano”, afirmou.

A ocupação do prédio ocorrerá de forma gradual. O
Procon Goiás deve iniciar atendimento no local a partir
de julho de 2026. Já as secretarias da Saúde e da Admi-
nistração têm previsão de transferência a partir de
janeiro de 2027, após adequações internas e reorganização
dos espaços. A expectativa é que a migração ocorra por
etapas, de modo a não comprometer o funcionamento
dos serviços durante o processo de mudança.

“A partir de julho, o Procon já estará funcionando aqui
e depois da reforma, em janeiro do ano que vem, os outros
órgãos também virão para cá”, afirmou o governador.

O planejamento técnico da mudança está sob res-
ponsabilidade da Subsecretaria de Logística e Patrimônio,
vinculada à Secretaria da Administração, que conduz
estudos para redistribuição das unidades e melhor apro-
veitamento da estrutura. A pasta também avalia ajustes
necessários para garantir acessibilidade, segurança e
eficiência operacional no novo endereço.

Além dos efeitos administrativos e financeiros, o pro-
jeto também aposta na reocupação do Centro de Goiânia
como vetor de desenvolvimento urbano. A presença
diária de servidores e usuários de serviços públicos
deve aumentar a circulação de pessoas, estimular o co-
mércio local e contribuir para a revitalização da região.

Segundo Caiado, o novo centro administrativo se
soma a outros equipamentos públicos e culturais já
existentes no Centro, reforçando a estratégia de valori-
zação da área. A expectativa do governo é que a con-
centração de serviços em um único espaço amplie a efi-
ciência da máquina pública e melhore a experiência do
cidadão no acesso a serviços essenciais.

Com a iniciativa, o prédio passa a integrar o patrimônio
do Estado de Goiás, consolidando uma política que prio-
riza a redução de despesas recorrentes e a otimização
da estrutura administrativa. Alan Farias Tavares, secre-
tário de Estado da Administração avalia que a centrali-
zação de órgãos pode reduzir burocracias internas, ace-
lerar processos e favorecer a integração entre equipes,
o que tende a refletir diretamente na qualidade dos ser-
viços prestados à população. (Especial para O HOJE)

Medida prevê economia superior a R$ 21 milhões 
por ano e reforça a revitalização da Região Central

A Polícia Civil de Goiás (PC-
GO) identificou e desarticulou
um grupo suspeito de praticar
fraudes contra uma empresa
do setor de cosméticos em
Goiânia. A ação foi conduzida
pela Delegacia Estadual de In-
vestigações Criminais (Deic),
por meio do Grupo de Repres-
são a Estelionato e Outras Frau-
des (Gref), que cumpriu três

mandados de busca e apreen-
são e um de prisão entre os
dias 26 e 27 de março. A ordem
de prisão foi executada em
Palmeiras de Goiás. De acordo
com as apurações, os crimes
ocorreram entre 11 e 30 de
dezembro de 2024. Nesse pe-
ríodo, os investigados realiza-
ram compras com dados de
cartões de crédito de terceiros,

sem autorização dos titulares.
Os pedidos eram feitos por
meio do WhatsApp, com apa-
rência de transações regulares,
o que dificultou a identificação
imediata da fraude. Após as
compras, os verdadeiros donos
dos cartões contestaram as
operações junto às instituições
financeiras. (Letícia Leite, es-
pecial para O HOJE)

Grupo de golpes com cartões
de terceiros é alvo de operação 

Novo centro
administrativo vai
ocupar prédio da
Caixa no coração
de Goiânia

tRÁPIDAS

STF vai decidir se provas em julgamento
de crimes sexuais constrangem a vítima

Supremo Tribunal Federal (STF) vai decidir
se a prova produzida em processos e julga-
mentos de crimes sexuais em que há violações
de direitos fundamentais da vítima, espe-
cialmente em relação a dignidade e honra,
pode ser considerada ilícita. Em sua mani-
festação pela repercussão geral do recurso,
o ministro Alexandre de Moraes afirmou
que a relevância da controvérsia está na ne-
cessidade de definir os limites do contraditório
e da ampla defesa no processo penal a fim
de assegurar o devido processo legal e o res-
peito aos direitos fundamentais da vítima.
Segundo ele, os direitos relativos a dignidade,
intimidade, vida privada, honra e imagem
assumem maior importância na apuração
de crimes sexuais. “A relação de antagonismo
entre as versões da acusação e da defesa e a
necessidade da condução dialética do processo
não deixam dúvidas sobre a importância da
palavra da vítima em caso envolvendo a

apuração do cometimento do grave delito de
estupro”, afirmou. A seu ver, a discussão
sobre a licitude da prova obtida em condições
como as verificadas no caso é imprescindível
para determinar e reforçar a conduta a ser
adotada pelos atores processuais em situações
envolvendo vítimas de crimes sexuais, além
de definir a extensão de suas responsabili-
dades por ações ou omissões que resultem
em revitimização. O relator lembrou que o
caso em questão serviu de referência para a
edição de leis para coibir condutas de reviti-
mização em apurações de crimes contra a
dignidade sexual, como a Lei 14.245/2021 e a
Lei 14.321/2022. No mesmo contexto, o Con-
selho Nacional de Justiça (CNJ) elaborou o
Protocolo para Julgamento com Perspectiva
de Gênero, em que foram formalizados con-
ceitos e recomendações pelas quais o Poder
Judiciário brasileiro poderá ajustar a atuação
dos órgãos jurisdicionais. 

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Fim da escala 6x1
O presidente da Câ-

mara, Hugo Motta (Re-
publicanos-PB), afirmou
que pretende levar ao
Plenário em maio a vo-
tação das propostas de
emenda à Constituição
que preveem a redução
da jornada de trabalho
e o fim da escala 6x1. Se-
gundo ele, a admissibili-
dade da proposta deve
ser votada no início do

próximo mês na Comis-
são de Constituição e Jus-
tiça e seguir para a co-
missão especial. Motta
também afirmou que
deve entrar em votação
em breve a proposta que
regulamenta a explora-
ção das chamadas terras
raras. O Projeto de Lei
2780/24 cria uma política
para fomentar a pesqui-
sa, a lavra.

Assédio eleitoral no trabalho
A ministra Maria He-

lena Mallmann, do Tri-
bunal Superior do Tra-
balho (TST), manteve a
condenação do dono de
uma farmácia ao paga-
mento de indenização a
um trabalhador ofendido
por motivo de orientação
política. Em decisão mo-
nocrática, a ministra
manteve o entendimen-
to de que a conduta vio-
lou direitos fundamen-

tais, como a dignidade
da pessoa humana e a
liberdade de convicção
política. Na reclamação,
o trabalhador disse que
os salários eram cons-
tantemente pagos com
atraso. Quando ia cobrá-
los, sofria ofensas de cu-
nho político, com o em-
presário dizendo que
não tinha dinheiro e
mandando ele “fazer o
‘L’ e pedir ao Lula.

2 4ª Câmara Cível Especializada do TJ-MG – A pensão alimentícia entre ex-companheiros,
embora excepcional, é devida quando há vulnerabilidade econômica decorrente da
dedicação exclusiva aos cuidados de filhos com necessidades especiais. O benefício visa
garantir a subsistência até que o responsável pelas crianças consiga reinserção no mercado
de trabalho. (Especial para O HOJE)

O Conselho Nacional de Justiça
(CNJ) modificou o modelo de au-
tenticação em múltiplos fatores
(MFA) para usuários da Plataforma
Digital do Poder Judiciário (PDPJ-
Br). A medida atender à Portaria
Presidência do Conselho nº
140/2024 e passa a valer a partir
de 18 de maio de 2026. A principal
mudança é a substituição do en-
vio de códigos temporários (OTP)
por e-mail pelo uso de aplicativos
autenticadores instalados em
dispositivos móveis.

CNJ modifica modelo
de autenticação
permitindo
confirmação 
por e-mail

STJ admite que, excepcionalmente, pode ser
juntada fotocópia de título em execução

Ao negar provimento a um recurso es-
pecial para manter execução de dívida, a
Quarta Turma do Superior Tribunal de
Justiça (STJ) entendeu que a juntada da via
original da cédula de crédito bancário não
é requisito indispensável de admissibilidade
da petição inicial em execução de título ex-
trajudicial. De acordo com o colegiado, cabe
ao juiz avaliar, de forma fundamentada e
caso a caso, a necessidade de juntada do do-
cumento original. Na origem do caso, o exe-
cutado apresentou exceção de pré-executi-
vidade ao ser cobrado judicialmente por
um banco. Ele pediu o encerramento do

processo, alegando que a ação da instituição
financeira estava irregular desde o início,
porque apresentou apenas uma cópia do tí-
tulo extrajudicial, e não o documento original.
Segundo o ministro Antonio Carlos Ferreira,
relator do recurso, a jurisprudência do STJ
se consolidou no sentido de exigir a apre-
sentação do título original na execução, ad-
mitindo dispensa apenas em situações ex-
cepcionais e justificadas. Ele ressaltou, con-
tudo, que esse entendimento se formou em
uma época de processos físicos, realidade
que mudou com a ampla digitalização dos
autos e dos documentos judiciais.

Gabriel Louza/O HOJE

TERÇA-FEIRA, 31 DE MARÇO DE 2026
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A Assembleia Legislativa
do Estado de Goiás (Alego)
aprovou, em caráter definitivo,
o projeto de lei que reajusta
as pensões vitalícias destinadas
às vítimas do acidente radio-
lógico com o Césio-137. A pro-
posta, de autoria do governa-
dor Ronaldo Caiado, foi apro-
vada em plenário com 22 votos
favoráveis na última quinta-
feira, 26 de março de 2026,
após um intervalo de sete anos
sem qualquer correção nos va-
lores pagos aos beneficiários.

Com a aprovação, o bene-
fício destinado aos radiolesio-
nados, pessoas que tiveram
contato direto com a substân-
cia ou foram expostas a níveis

de radiação superiores a 100
RAD, terá aumento expressivo,
passando de R$ 1.908 para R$
3.242. Já para os demais bene-
ficiários, considerados vítimas
indiretas do acidente, o valor
será reajustado de R$ 954 para
R$ 1.621. Conforme o texto
aprovado, os novos valores en-
tram em vigor no mês seguinte
à publicação da lei no Diário
Oficial, restando apenas a san-
ção do governador para que a
medida passe a valer.

Atualmente, cerca de 603
pessoas recebem a pensão vi-
talícia em Goiás. Além da atua-
lização dos valores para os be-
neficiários atuais, o projeto
também prevê a concessão de

até 120 novas pensões para
pessoas afetadas indiretamen-
te. No entanto, essas inclusões

não serão automáticas, pois
dependem de um processo ri-
goroso de cadastramento e

avaliação técnica conduzido
por órgãos estaduais, como a
Secretaria de Estado da Saúde,
por meio do Centro de Assis-
tência aos Radioacidentados.

A justificativa para o rea-
juste está ancorada na neces-
sidade de recompor o poder
de compra dos sobreviventes
e garantir o equilíbrio econô-
mico do benefício. De acordo
com os documentos que acom-
panham a proposta, a medida
busca assegurar condições mí-
nimas de subsistência e pre-
servar a função de proteção
social das pensões após quase
uma década de valores defa-
sados.  (Anna Salgado, espe-
cial para O HOJE)

Alego aprova reajuste de pensões a vítimas do Césio-137 
APÓS 7 ANOS

Projeto eleva valores pagos a radiolesionados e vítimas
indiretas e prevê inclusão de novos beneficiários em Goiás

Anna Salgado

O cenário da violência se-
xual infantil no Brasil eviden-
cia um profundo descompasso
entre o que prevê a legislação
e o que, de fato, se concretiza
nas decisões judiciais. Levan-
tamento detalhado aponta que
nove a cada dez casos de estu-
pro de vulnerável terminam
sem resolução no País. Na prá-
tica, isso significa que o Judi-
ciário não consegue determi-
nar o que ocorreu, encerrando
processos sem sentença final
de condenação ou absolvição
em primeira instância. 

De um total de 40,5 mil pro-
cessos com tramitação encer-
rada entre 2020 e 2026, 93%
não avançaram além da fase
inicial, conhecida como fase
de conhecimento criminal. O
dado mais alarmante revela
que apenas 2,8% desses casos
resultaram na execução da
pena ao fim do julgamento.

O crime de estupro de vul-
nerável, tipificado pelo Artigo
217-A do Código Penal, ocorre
quando a vítima é menor de
14 anos ou quando, por enfer-
midade ou deficiência, não
possui capacidade de oferecer
resistência ou consentir. No
Brasil, esse tipo de crime pre-
domina: a cada quatro pro-
cessos por estupro, três envol-
vem vítimas vulneráveis. Em
2024, o País registrou um re-
corde histórico de 87.545 víti-
mas de estupro, o equivalente
a uma pessoa violentada a
cada seis minutos, sendo que
76,8% dos casos foram classi-
ficados nessa categoria.

A impunidade é alimenta-
da por um verdadeiro “funil”
processual, no qual a maioria
das ações é interrompida an-
tes da análise do mérito. Entre
as principais razões para essa
paralisação estão a morte do
réu, a prescrição do crime, o
abandono da causa e falhas
nas condições da ação. Espe-
cialistas destacam a comple-
xidade das investigações e a
insuficiente preparação do

aparato estatal. Em muitos ca-
sos, a palavra da vítima é co-
locada sob suspeita, enquanto
as provas colhidas na fase ini-
cial, acabam fragilizadas por
investigações deficientes.

Além disso, a sobrecarga
do sistema de Justiça agrava o
problema. Há relatos de oficiais
de Justiça que recebem mais
de 550 mandados para cumprir
em um único mês, o que con-
tribui para nulidades proces-
suais e favorece a prescrição.
Mesmo quando há condena-
ção, a morosidade persiste, a
ordem de prisão definitiva
leva, em média, 3,6 anos para
ser decretada a partir do início
do processo.

Goiás concentra 
casos de repercussão

O Estado de Goiás ocupa a
9ª posição no ranking nacional
de casos de estupro e estupro
de vulnerável. Em 2024, foram
registradas mais de 4,1 mil
ocorrências, o que corresponde
a uma taxa de 55,9 casos por
100 mil habitantes. O problema
se intensifica em municípios
específicos: três cidades goia-
nas figuram entre as 20 com
maior incidência no País. Lu-
ziânia aparece na 13ª posição,
seguida por Trindade (15ª) e
Planaltina (18ª), considerando
municípios com mais de 100
mil habitantes.

Apesar do alto volume de
registros, a resposta institucio-
nal em Goiás enfrenta entraves

relacionados à celeridade e à
proteção das vítimas. Um caso
emblemático ocorreu em Goiâ-
nia, onde um suspeito de es-
tuprar uma criança de 8 anos
foi colocado em liberdade pro-
visória durante audiência de
custódia realizada no dia 18
de maio, data que marca o Dia
Nacional de Combate ao Abuso
Sexual de Crianças. 

A situação motivou inter-
venção imediata do Ministé-
rio Público de Goiás (MP-GO),
que protocolou recurso no
mesmo dia para garantir a
prisão preventiva. O Tribunal
de Justiça de Goiás (TJ-GO)
acatou o pedido poucas horas
depois, determinando a pri-
são do investigado.

Historicamente, um dos
principais obstáculos à conde-
nação de agressores tem sido
a tentativa de relativizar a vul-
nerabilidade da vítima, com
argumentos como suposto con-
sentimento, relacionamento
prévio ou experiência sexual
da criança. Decisões judiciais
recentes, como a de um tribu-
nal em Minas Gerais que ab-
solveu um homem sob o ar-
gumento de “formação de fa-
mília” com uma menina de 12
anos, geraram indignação na-
cional e forte reação da OAB-
GO, que classificou tais inter-
pretações como um grave re-
trocesso e afronta ao princípio
da proteção integral.

Como resposta a esse ce-
nário, entrou em vigor, em

março de 2026, a Lei 15.353,
que alterou o Código Penal
para estabelecer de forma
explícita que a vulnerabili-
dade do menor de 14 anos é
absoluta. A nova legislação
consolida o entendimento de
que o crime se configura in-
dependentemente de qual-
quer alegação de consenti-
mento, experiência sexual
anterior ou gravidez decor-
rente do ato. A mudança re-
força, ainda, a Súmula 593
do STJ, que já previa que o
relacionamento afetivo entre
agressor e vítima não desca-
racteriza o delito.

A violência sexual, em sua
maioria, ocorre no ambiente
doméstico e intrafamiliar. Da-
dos indicam que 65,7% dos
estupros acontecem na resi-
dência da vítima e, em cerca
de 45,5% dos casos, o agressor
é um familiar. Ainda assim,
a dimensão real do problema
tende a ser muito maior do
que os registros oficiais indi-
cam. Estimativas apontam
que o Brasil registra cerca de
822 mil casos de estupro por
ano, mas apenas 8,5% chegam
ao conhecimento das autori-
dades policiais.

Em Goiás, a Polícia Civil
afirma ter reforçado o efetivo
e intensificado as investigações
nos municípios com maiores
índices, inclusive com o uso
de bancos de DNA para iden-
tificação de suspeitos. (Espe-
cial para O HOJE)

Levantamento
aponta que maioria
dos processos no
Brasil não chega 
a julgamento; no
Estado, mais de 4,1
mil ocorrências
foram registradas
em 2024

Goiás ocupa a 9ª posição em casos
de violência sexual infantil no País

Divulgação/ABr

Divulgação/Unifan

Mesmo com

mudanças na

legislação,

especialistas

apontam entraves

que ainda

dificultam a

responsabilização

dos agressores
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Renata Ferraz

Na tarde desta terça-feira,
31 de março de 2026, o gover-
nador de Goiás, Ronaldo Caia-
do, transmite oficialmente o
cargo ao vice, Daniel Vilela. A
decisão ocorre como parte do
processo para disputar a Pre-
sidência da República pelo Par-
tido Social Democrático (PSD),
nas eleições de 2026.

O gesto marca o encerra-
mento de um ciclo de mais de
sete anos à frente do Executivo
estadual. Ao deixar o cargo,
Caiado apresentou um balanço
de sua gestão, destacando
avanços estruturais em áreas
como infraestrutura, segurança
pública, programas sociais,
educação e saúde, que ajuda-
ram a redesenhar indicadores
e a dinâmica de desenvolvi-
mento do Estado.

Infraestrutura, economia
e modernização

Um dos pilares da gestão
foi o investimento em infra-
estrutura como motor de
crescimento. Com mais de R$
12 bilhões aplicados, o Estado
ampliou sua malha viária,
recuperando rodovias, con-
cluindo obras paralisadas e
garantindo ligação asfáltica
entre todos os municípios.
Programas como o “Nova Ro-
dovia” resultaram na pavi-
mentação, restauração e du-
plicação de milhares de qui-
lômetros, melhorando o es-
coamento da produção e a
mobilidade regional.

Na Região Metropolitana,
o transporte coletivo passou
por modernização com o pro-
jeto Nova Anhanguera, que in-
cluiu a renovação da frota com
ônibus menos poluentes, além
da reforma de terminais como
o Padre Pelágio. A manutenção
da tarifa congelada também
foi um dos pontos destacados
pela gestão. Paralelamente, o
equilíbrio fiscal alcançado ao
longo dos anos permitiu ao Es-
tado ampliar investimentos e
atrair empresas, fortalecendo
a economia local.

Os reflexos apareceram em
indicadores: Goiás passou a fi-
gurar entre os Estados que
mais crescem no País, com au-

mento da atividade econômica,
geração de empregos e avanço
em setores estratégicos como
indústria e mineração. O Es-
tado também se destacou na
exploração de terras raras, po-
sicionando-se como referência
nacional em minerais críticos
e atraindo novos investimentos
internacionais.

Segurança, educação e
políticas sociais

Além dos indicadores ge-
rais, a gestão 2019–2026 tam-
bém ficou marcada pela con-
solidação de políticas públicas
com foco em eficiência e re-
sultados. Na segurança públi-
ca, os investimentos ultrapas-

saram bilhões de reais em
equipamentos, viaturas, inte-
ligência e valorização profis-
sional, permitindo que Goiás
registrasse sete anos conse-
cutivos de queda nos índices
criminais.

Na segurança pública, a
gestão adotou uma política
baseada na integração das for-
ças policiais, investimentos
em tecnologia e reestrutura-
ção do sistema prisional. Os
resultados foram expressivos:
redução superior a 60% dos
homicídios e quedas acima de
90% em crimes patrimoniais.
O Estado passou a ser apon-
tado como referência nacional,
com impactos diretos na roti-

na da população e no funcio-
namento de serviços essen-
ciais, como as escolas.

Na educação, Goiás conso-
lidou avanços importantes,
alcançando o melhor Índice
de Desenvolvimento da Edu-
cação Básica (Ideb) no ensino
médio da rede estadual. O Es-
tado também atingiu 80% de
alfabetização na idade certa
antes do prazo previsto, além
de expandir o ensino em tem-
po integral para a maioria
das escolas. Programas como
o Bolsa Estudo ajudaram a
reduzir a evasão escolar, en-
quanto investimentos em tec-
nologia e inteligência artificial
passaram a integrar o am-
biente pedagógico.

Já na área social, iniciativas
reunidas no programa Goiás
Social contribuíram para a re-
dução significativa da pobreza.
Em sete anos, mais de 600 mil
pessoas superaram essa con-
dição, segundo dados do Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE). Programas
como Mães de Goiás, Aluguel
Social e Aprendiz do Futuro
combinaram transferência de
renda com qualificação pro-
fissional, promovendo auto-
nomia para famílias em situa-
ção de vulnerabilidade.

A atuação integrada em to-
dos os 246 municípios fortale-
ceu a rede de proteção social
e ampliou o alcance das polí-
ticas públicas, consolidando
um modelo baseado na redu-
ção das desigualdades e na
promoção de oportunidades.

A saúde pública passou por
um processo de regionalização,
com a construção de hospitais,
policlínicas e ampliação da
oferta de serviços especializa-
dos no interior. O número de
leitos de UTI quase triplicou, e
novas unidades reduziram a
necessidade de deslocamento
para grandes centros. Obras
como o Complexo Oncológico
de Referência do Estado de
Goiás (Cora) simbolizam essa
transformação, ampliando o
acesso ao tratamento de alta
complexidade.

Além dos avanços estru-

turais, Goiás ganhou projeção
nacional e internacional ao
sediar grandes eventos. O re-
torno da MotoGP ao Brasil,
após mais de duas décadas,
colocou o Estado no circuito
global do esporte. Realizado
no Autódromo Internacional
Ayrton Senna, em Goiânia, o
evento reuniu milhares de
pessoas, movimentou a eco-
nomia e fortaleceu o turismo,
consolidando Goiás como des-
tino capaz de receber grandes
competições.

Além disso, a gestão tam-
bém buscou fortalecer a re-

lação entre o poder público
e os municípios, ampliando
repasses, promovendo par-
cerias institucionais e garan-
tindo maior capilaridade das
ações em todas as regiões do
Estado. Essa atuação contri-
buiu para reduzir desigual-
dades regionais e assegurar
que os investimentos chegas-
sem de forma mais equilibra-
da, consolidando um modelo
de gestão voltado para resul-
tados práticos e melhoria con-
tínua da qualidade de vida
da população goiana.

No campo político, o en-

cerramento do mandato coin-
cide com um novo movimen-
to na carreira de Caiado. Nes-
ta segunda-feira (30), ele foi
anunciado como pré-candi-
dato à Presidência da Repú-
blica pelo PSD, em definição
confirmada pelo presidente
nacional da legenda, Gilberto
Kassab. A escolha ocorreu
após a desistência do gover-
nador do Paraná, Ratinho Jú-
nior, consolidando seu nome
dentro do partido.

Em seu primeiro discurso
como pré-candidato, Caiado
defendeu a redução da pola-

rização política e afirmou que
pretende atuar para “pacificar
o Brasil”. Também destacou
ações desenvolvidas em Goiás,
especialmente na área de mi-
nerais críticos, como exemplo
de políticas voltadas ao de-
senvolvimento econômico.
Com isso, o ex-governador en-
cerra seu ciclo administrativo
no Estado projetando-se para
o cenário nacional, levando
consigo os resultados de uma
gestão marcada por investi-
mentos estruturais e mudan-
ças em diferentes áreas. (Es-
pecial para O HOJE)

Gestão de homicídios supera 60%, mais de R$ 12 bi na infraestrutura e 600 mil fora da pobreza 

Saúde regionalizada, obras e projeção nacional

Saída do governo marca novo momento político de Caiado, que mira disputa nacional

Com mais de sete anos de gestão em Goiás, governo conta com 
investimentos em infraestrutura, segurança, educação e programas sociais

Com queda na criminalidade e
investimentos, Caiado conclui ciclo

Junior Guimarães e Remisson Sales

Divulgação/Secom-GO
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Saiba mais sobre preparo, acompanhamentos e organização; duas receitas completam o cardápio

Luana Avelar

O bacalhau ocupa um lugar
que vai além do fogão. Na se-
mana que antecede a Páscoa,
ele aparece nas conversas so-
bre o cardápio, nas ligações
entre familiares e no gesto de
quem abre o caderno de re-
ceitas guardado há décadas.
Mais do que um ingrediente,
é o fio que costura o presente
a um passado cheio de sabor.

Para o chef Benedito Tersi,
o ponto de partida está em
respeitar o que o peixe entrega.
"A melhor forma de manter a
suculência e preservar as fibras
do bacalhau é levá-lo ao forno,
confitar em azeite ou apenas
saltear levemente", orienta. A
escolha do corte também de-
fine o caminho: lombos pedem
preparos delicados, postas sus-
tentam montagens em cama-
das e filés desfiados se adaptam
a saladas. Entender essa lógica
poupa tempo e evita desper-
dício numa época em que a
demanda pressiona os preços.

O equilíbrio que 
vai para o prato

A nutricionista Thamires
Lima reforça que o bacalhau
já parte na frente em termos
nutricionais. "O bacalhau por

si só já é um alimento muito
nutritivo e pouco calórico. O
ideal é equilibrar com vegetais
e boas fontes de carboidratos,
como batata-doce, batata-ingle-
sa, azeitona, brócolis, cenoura
e abobrinha salteados, tomate,
cebola e salada de quinoa", ex-
plica. O azeite, presença quase
obrigatória, merece atenção:
"Não exagere na dose, pois 1g
de azeite possui 9kcal, enquanto
1g de proteína ou de carboi-

drato possui 4kcal", destaca.

Memória que o 
paladar guarda

Há algo na Páscoa que es-
capa ao planejamento. É o chei-
ro do alho dourado que invade
a casa antes de a mesa ser pos-
ta. É a textura do bacalhau
que remete a um almoço de
infância. "A comida não serve
só para matar a fome. Ela nu-
tre, reúne pessoas, está pre-

sente em comemorações e até
em momentos difíceis, funcio-
nando como um refúgio. Mui-
tas vezes, um prato faz lembrar
uma pessoa, um lugar ou um
acontecimento", ressalta Tha-
mires Lima. E a ciência con-
firma: "Uma curiosidade é que
as memórias ligadas ao cheiro
e ao sabor estão entre as mais
duradouras do cérebro, muitas
vezes, até mais fortes do que
memórias visuais", completa.

Benedito Tersi lembra que
a tradição não depende de ela-
boração. "A tradição não precisa
necessariamente de prepara-
ções complexas. Muitas vezes,
pequenas adaptações já per-
mitem manter o ritual", ressalta.
Adaptar o acompanhamento,
dividir o preparo ou trocar um
corte mais caro por outro igual-
mente saboroso são formas de
preservar o significado sem so-
brecarregar ninguém.

Da compra à mesa
Antecipar o dessalgue é a

decisão mais prática de quem
quer tranquilidade na cozinha.
O processo leva entre 24 e 48
horas, com trocas regulares de
água e refrigeração constante.
"Em casa, o ideal é manter o
peixe sempre refrigerado du-
rante o dessalgue e evitar dei-
xá-lo em temperatura ambien-
te por muito tempo. Também
é importante respeitar boas
práticas de manipulação, como
utensílios limpos e armazena-
mento adequado dos alimen-
tos", orienta o chef. A forma
de servir também conta: tra-
vessas que vão do forno à mesa
simplificam o serviço e trans-
formam o momento de sentar
em algo que vale ser lembrado.
(Especial para O HOJE)

Bacalhoada tradicional montada em camadas com batata, cebola, tomate, ovos cozidos e azeitonas

Essência

bacalhoada tradicional de PáScoa

IngredIentes

1 kg de bacalhau em postas dessalgado, 4 batatas em rodelas, 2 cebolas fatiadas,

2 tomates em rodelas, 3 ovos cozidos, azeitonas pretas a gosto, azeite de oliva,

alho e salsa a gosto.

Modo de preparo

preaqueça o forno a 180°C e regue uma assadeira com azeite. Cozinhe as batatas

até ficarem “al dente”. Monte camadas alternando batata, cebola, bacalhau e to-

mate. regue com azeite e repita. Finalize com ovos e azeitonas. asse por 40 mi-

nutos até dourar. deixe descansar 10 minutos antes de servir.

Salada de bacalhau com figoS e amêndoaS caramelizadaS

IngredIentes

2 xícaras de rúcula, 4 figos frescos em quartos, 1 xícara de tomate-cereja, ¼ xícara de azeitonas

pretas, 1 xícara de bacalhau dessalgado e desfiado, ½ xícara de queijo boursin, ¼ xícara de amên-

doas picadas, 3 col. sopa de açúcar demerara, 2 col. sopa de azeite, 1 col. sopa de vinagre de

maçã, sal e pimenta a gosto.

Modo de preparo

refogue o bacalhau no azeite por 2 a 3 minutos. reserve. derreta o açúcar, adicione as amêndoas e ca-

ramelize. espalhe no papel manteiga e deixe esfriar. Monte a travessa com rúcula, figos, tomate e azei-

tonas. acrescente o bacalhau, o queijo e as amêndoas. regue com azeite e vinagre, tempere e sirva.

Bacalhau na Páscoa une
sabor, memória e tradição

Fotos: Divulgação
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Como quem abre uma ja-
nela depois de anos com a
cortina fechada, não para
prometer paisagens perfeitas,
mas para permitir que o ar
finalmente entre, Tati Riceli
apresenta o relato de um
reencontro profundo com a
mente, o corpo, o cotidiano
e consigo em Quando o Pro-
cesso Me Pegou Pelo Braço
— Com Licença, Estou Me
Reencontrando. Entre me-
mórias afiadas e metáforas
delicadas, ela transforma a
própria trajetória em uma
literatura sensível e reflexiva,
ao contar sobre a cirurgia
bariátrica, o trabalho na área
de Recursos Humanas e uma
longa jornada de análise te-
rapêutica. Ao recordar dife-
rentes sentimentos — como
a sensação de amor evocada
pelo cheiro de alho refogado
nas reuniões em família —
a autora costura um mosaico
afetivo desde a infância até
a fase adulta. Contudo, so-
mente duas décadas após a
bariátrica e um processo in-
tenso de autoconhecimento,
ela compreendeu que a co-
mida havia assumido, por
muito tempo, o papel de
anestesia e fuga. A partir des-
sa descoberta entendeu que
o autoconhecimento não é
uma fórmula pronta, mas
um recomeço contínuo sus-
tentado por pausas, cons-
ciência e reconexão. 

É justamente desse olhar
atento que nasce a forma
como a escritora narra as pe-
quenas mudanças que trans-
formaram seu cotidiano. Com
uma linguagem refinada e
temperada por toques de co-
média existencial, Tati des-
creve a importância de dizer
não, reconhecer limites, bus-
car apoio, fazer terapia e re-
construir sua presença no
mundo. Ao relatar esse per-
curso, mostra o que significa
reaprender a habitar o pró-
prio corpo, compreender o
peso do afeto, respeitar os si-
lêncios e encontrar beleza
nas imperfeições em diferen-
tes circunstâncias da vida. 

“Escrevi este livro quando
compreendi que o meu pro-
cesso não era uma dieta, mas
um reencontro, um retorno
sensível a mim mesma. Não
falo de antes e depois na ba-
lança, mas do território vivo
entre esses extremos. É nesse
intervalo que quem sempre
cuidou de todos aprende, en-
fim, a se incluir. O processo
não é fórmula nem milagre:
é presença. Um convite para
habitar o próprio corpo com
a delicadeza que tantas vezes
dedicamos só aos outros”,
disse Tati Riceli. Organizado
em capítulos independentes,
o livro se afasta do modelo
tradicional de memórias e
adota uma narrativa única
de escrita, em que cada parte
nasce de uma dor ressignifi-
cada, que só é contada quan-
do o sentir já se transformou
em compreensão. Essa estru-
tura cria um percurso em es-

piral, no qual corpo, mente
e alma se complementam,
revelando novas camadas de
lucidez. A obra conta ainda
com um “Dicionário de Emo-
ções Disfarçadas”, que acom-
panha cada capítulo e traduz
sentimentos cotidianos em
expressões poéticas e espiri-
tuosas para diferentes con-
textos e momentos. A autora
também incorpora à trama
vivências da vida adulta e
visita temas como os desafios
de manter uma rotina, a re-
levância de cultivar o bom
humor, a busca por fortalecer
a própria autoestima e, como
mulher gay, reforça a impor-
tância do respeito às diferen-
ças. No fim, a obra mostra
que o processo de se reen-
contrar é um ato de coragem
e que seguir adiante, mesmo
sem roteiro, pode revelar
uma beleza inesperada. (Es-
pecial para O HOJE)
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a Escrava isaura
Álvaro decide investigar

o assassinato de leôncio. to-
másia e Miguel também in-
vestigam para salvar isaura.
Álvaro desconfia de Geraldo
e Malvina. isaura tem pesa-
delo com leôncio. aurora co-
biça Henrique. bernardo e
Moleca chegam ao quilombo.
Rosa continua desconfiando
de belchior. Francisco amea-
ça belchior. Gabriel come-
mora seus movimentos com

as pernas. sebastião vai à
casa de Gioconda acertar os
detalhes de seu casamento.
Geraldo avisa Helena que
seu julgamento foi marcado.
andré aponta uma arma
para Francisco e o expulsa
da fazenda. Gioconda avisa
sebastião que ele é suspeito.
Álvaro presta depoimento e
visita isaura.

a nobreza do amor
após o beijo, tonho recua,

deixando lúcia/alika confusa.
a cirurgia de omar acontece
sob muita tensão. alika começa
a se questionar se tonho é o
guerreiro dos seus sonhos. De-
cidida, ela exige que Mirinho
retire a queixa contra o rapaz.
virgínia confronta tonho e Mi-
rinho sobre lúcia/alika. Mirinho
não gosta de saber que
lúcia/alika visitou tonho na
delegacia. soliman comemora
o resultado da cirurgia de
omar.

Coração acelerado
naiane humilha agrado du-

rante o expediente no bar, o
que provoca constrangimento
em João Raul. esteban discute
com laurinha. alaorzinho vi-
sita o bar de Janete e Palhares.
Ronei se declara e beija Zilá.
agrado desafia João Raul, e
naiane sente ciúmes. Para
proteger esteban, laurinha
assume a Janete e Zuzu que é
benedito boaventura. eduarda
acredita ter localizado a mãe

e vai atrás dela.

Três Graças
arminda ironiza Gerluce e é

retirada pelos policiais. lígia
conta a Joélly e Raul que foi
ameaçada por Ferette. Delega-
do Jairo deixa claro a arminda
que as três Graças serão de-
volvidas para Rogério. Paulinho
conclui que a morte de vicente
foi queima de arquivo. arminda
apresenta Joaquim como o novo
mordomo da casa.

RESUMO
t

De novelas

Visibilidade
trans debate
direitos e fim da
violência no País
O Brasil segue sendo o país que mais
mata pessoas trans no mundo

Leticia Marielle

Celebrado mundialmen-
te em 31 de março, o Dia
Internacional da Visibilida-
de Trans é um marco de
conscientização, respeito e
reafirmação de direitos. Em
meio ao Março Mulher, a
data ganha ainda mais força
ao lançar um olhar neces-
sário sobre a realidade das
mulheres trans e travestis
no Brasil, grupo que ainda
enfrenta altos índices de
violência, exclusão social e
violações de direitos funda-
mentais. O Brasil segue sen-
do o país que mais mata
pessoas trans no mundo e
os registros de transfobia
continuam crescendo. Da-
dos da Ouvidoria Nacional
de Direitos Humanos mos-
tram que, entre janeiro e
25 de março, de 2025, mais
de 5.200 violações já haviam
sido registradas, número su-
perior ao total contabilizado
durante todo o ano anterior.
Mesmo com a transfobia re-
conhecida como crime des-
de 2019, equiparada ao cri-
me de racismo, a violência
física, verbal, psicológica e
moral ainda faz parte da
rotina de muitas pessoas
trans no País.

Dentro desse contexto,
falar em visibilidade tam-
bém é falar sobre direitos.
A identidade de gênero é
protegida pelos direitos hu-
manos internacionais e pelo
princípio da não discrimi-
nação, que determina que
nenhuma pessoa pode so-
frer exclusão, constrangi-
mento ou restrição por ser
quem é. Esse entendimento
garante às pessoas trans o
direito de terem sua iden-
tidade respeitada em todos
os espaços, seja na escola,
no trabalho, nos serviços
de saúde, em instituições
financeiras ou em reparti-
ções públicas. Entre os prin-
cipais avanços está o direito
ao uso do nome social, que
assegura que a pessoa seja
reconhecida pelo nome com

o qual se identifica, inde-
pendentemente da retifica-
ção civil dos documentos.
Outro direito fundamental
é a possibilidade de altera-
ção de prenome e gênero
diretamente em cartório,
sem a necessidade de auto-
rização judicial, cirurgia ou
laudos médicos, um impor-
tante reconhecimento da
autodeterminação de gêne-
ro e da dignidade humana.  

O acesso à saúde tam-
bém integra esse conjunto
de garantias. O Sistema Úni-
co de Saúde oferece o pro-
cesso transexualizador,
além de serviços voltados
ao acolhimento integral e
humanizado, respeitando a
identidade de gênero da pa-
ciente em consultas, pron-
tuários, internações e aten-
dimentos especializados. A
ampliação desses serviços
tem sido apontada como
uma medida essencial para
enfrentar vulnerabilidades
históricas e promover cida-
dania. A discussão se torna
ainda mais urgente diante
dos impactos na saúde men-
tal. Estatísticas mostram que
42,8% das pessoas trans têm
o bem-estar emocional aba-
lado, reflexo direto do pre-
conceito, da rejeição fami-
liar, da exclusão do merca-
do de trabalho e da dificul-
dade de acesso a políticas
públicas. O suicídio, infe-
lizmente, permanece como
uma realidade nessa comu-
nidade, o que exige que os
serviços estejam preparados
para acolher essas mulheres
com escuta, respeito e su-
porte qualificado.

Mais do que garantir
proteção legal, assegurar
direitos às mulheres trans
significa permitir acesso
real à educação, ao trabalho
digno, à saúde, à renda e à
participação social. A pre-
sença crescente de pessoas
trans em espaços de lide-
rança mostra que a inclusão
fortalece a democracia e
combate estigmas. (Espe-
cial para O HOJE)

Entre os principais avanços está o direito ao uso do nome social

LIVRARIA
t

A autora costura

um mosaico afetivo

desde a infância

até a fase adulta

Freepik

A coragem de reaprender 
a habitar o próprio corpo
Tati Riceli reúne memórias que 
atravessam recomeços e saúde emocional
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A infertilidade masculina
mais que dobrou no Brasil
na última década. Segundo
dados do Ministério da Saú-
de, os atendimentos saltaram
de 725 em 2015 para 1,5 mil
até setembro de 2025. Por
trás dos números, especia-
listas identificam um fator
que tem crescido de forma
preocupante: o estilo de vida.
Sedentarismo, obesidade, es-
tresse, tabagismo e consumo
excessivo de álcool estão en-
tre as principais causas do
aumento dos casos e com-
prometem diretamente a ca-
pacidade reprodutiva dos
homens.

Esses fatores desenca-
deiam um processo inflama-
tório no organismo que eleva
o estresse oxidativo e a pro-
dução de radicais livres, pre-
judicando a produção de es-
permatozoides tanto em
quantidade quanto em qua-
lidade. A boa notícia é que,

diferentemente de outras cau-
sas da infertilidade masculi-
na, as relacionadas ao estilo
de vida podem ser revertidas
com mudanças de hábito. Per-
da de peso e prática regular
de atividade física já são ca-
pazes de melhorar ou até nor-
malizar os resultados do es-
permograma e, mesmo quan-
do o tratamento de reprodu-

ção assistida ainda for neces-
sário, os resultados tendem
a ser mais positivos.

O problema é que muitos
homens chegam tarde ao
diagnóstico. A Organização
Mundial da Saúde publicou
recentemente, pela primeira
vez, uma diretriz mundial
para prevenção, diagnóstico
e tratamento da infertilida-

de, orientando que os ho-
mens sejam investigados
precocemente. A entidade
estima que uma em cada
seis pessoas no mundo en-
frenta problemas de fertili-
dade. Os homens respon-
dem por 30% dos casos de
forma isolada e por outros
20% em associação com fa-
tores femininos.

O diagnóstico é feito prin-
cipalmente pelo espermo-
grama, exame que avalia
concentração, motilidade e
forma dos espermatozoides.
Em casos mais complexos,
são solicitados testes gené-
ticos, hormonais e ultrassom
testicular. Os tratamentos
variam conforme a causa:
cirurgia para varicocele, in-
seminação artificial ou fer-
tilização in vitro. Quanto an-
tes o diagnóstico, maiores
as chances de sucesso do tra-
tamento. (Luana Avelar, es-
pecial para O HOJE)

Essência n 15

Exposição “o Grande
Caminho inca”

Promovida pela embaixa-
da do Peru no brasil em par-
ceria com o Governo de
Goiás, por meio da secretaria
de estado da Cultura (secult)
e do Museu da imagem e do
som de Goiás (Mis), a expo-
sição de fotografias “o Gran-
de Caminho inca”. a mostra
apresenta 35 fotografias que
retratam a importância cul-
tural, social e histórica do
Qhapaq Ñan, o complexo sis-
tema de caminhos que arti-
culou povos do Peru, equa-
dor, Colômbia, bolívia, Chile
e argentina. Reconhecido
como uma das maiores cria-
ções humanas do mundo an-
dino, o Qhapaq Ñan foi con-
cebido para integrar diferen-
tes regiões por meio da pai-
sagem e dos recursos natu-
rais, funcionando como es-
pinha dorsal do tawantin-
suyu. Mais do que uma rede
viária, tornou-se espaço de
circulação de valores sociais,
econômicos, culturais, tecno-
lógicos e ideológicos. Quan-
do: até 23 de maio. onde:
Centro Cultural Marieta telles
Machado. Horário: 9h às 16h.
entrada gratuita. 

“um modernismo no
oeste” em Goiânia

a Cerrado Galeria, em
Goiânia, abre sua programa-
ção de 2026 com a exposição
um modernismo no oeste,
que investiga os processos

de formação da arte moderna
em Goiás entre as décadas
de 1940 e 1970. a mostra par-
te do contexto histórico da
criação de Goiânia, fundada
em 1933 durante o programa
Marcha para o oeste, que im-
pulsionou novos projetos de
modernização no interior do
País. Com curadoria de Divino
sobral, a exposição reúne
obras de 25 artistas, entre
eles antônio Poteiro e Miriam
inez da silva, destacando te-
mas, linguagens e experimen-
tações que contribuíram para
a consolidação do modernis-
mo no estado. ao apresentar
esse conjunto de trabalhos,
a mostra propõe uma revisão
histórica da produção artística
goiana, evidenciando o de-
senvolvimento do modernis-
mo fora dos grandes centros
do país. Quando: até 11 de
abril. onde: Cerrado Galeria
– Rua 84, nº 61, setor sul,
Goiânia. Horário: 17h às 21h.
entrada gratuita. 

Exposição “manarairema
– arte Contemporânea
em Goiás”

o Museu Goiano Zoroas-
tro artiaga (Muza) retorna à
cena cultural com a exposição
temporária “Manarairema –
arte Contemporânea em
Goiás”. o prédio histórico e
seu acervo original recebeu
amplo processo de restauro
iniciado em novembro de
2024 pelo Governo de Goiás,
por meio da secretaria de
estado da Cultura (secult
Goiás), com investimento de
R$ 6,6 milhões do tesouro
estadual. a coletiva fica em
cartaz até 17 de maio. Com
coordenação de Melissa alves
e curadoria conjunta de Dé-
bora Duarte, benedito Fer-
reira e Divino sobral, Mana-
rairema apresenta obras de
24 artistas representativos
da produção recente no es-
tado. inspirada no romance
a Hora dos Ruminantes de
José J. veiga, a exposição pro-

põe uma releitura crítica do
passado e presente ao trans-
formar o museu em espaço
de experimentação e imagi-
nação sensível. Quando: até
17 de maio. onde: Museu
Goiano Zoroastro artiaga,
Praça Cívica, Goiânia. Horário:
9h até 16h. entrada gratuita.

Cia Corpo na Contramão
realiza oficinas gratuitas
de circo 

Crianças e adolescentes
de Goiânia poderão participar
de oficinas gratuitas de circo
promovidas pela Cia Corpo
na Contramão, nos meses de
março e abril. a ação integra
o projeto esparta e Cia. a tur-
ma infantil, voltada para par-
ticipantes de 7 a 11 anos,
será realizada das 10h30 às
11h30. Já os adolescentes, de
12 a 15 anos, terão aulas das
18 às 19 horas. são oferecidas
dez vagas por turma, e as
inscrições devem ser feitas
por meio do link disponível
no perfil oficial da companhia
no instagram. Durante as ofi-
cinas, os participantes terão
contato com práticas como
acrobacia de solo, acrobacia
aérea, malabarismo e equili-
brismo, além de jogos coleti-
vos voltados ao desenvolvi-
mento corporal, à criatividade
e ao trabalho em equipe.
Quando: até 27 de abril.
onde: esparta arte e Cultura.
Horário: 10h30 às 11h30 e
18h às 19h. entrada gratuita,
disponível no instagram @cia-
corponacontramao. 

As imagens da exposição capturam a beleza desse patrimônio
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defesa de ex-BBB fala em
agressão após briga em Cu-
ritiba

a defesa de Pedro Henri-
que espíndola afirmou que
ele passará por nova avaliação
médica após a repercussão
de uma briga em Curitiba. se-
gundo os advogados, há pos-
sibilidade de retorno a uma
clínica psiquiátrica. em nota,
a equipe sustenta que Pedro
não iniciou a confusão e foi
vítima de agressão coletiva.
o comunicado também critica
a exposição do caso nas redes
e na mídia, apontando “lin-
chamento virtual” e agrava-
mento do quadro de saúde
do ex-bbb.

Clécio souto segue está-
vel após mobilizar fãs nas
redes

o ator e dublador Clécio
souto está estável após re-

ceber atendimento médico
no domingo (29). a informa-
ção foi confirmada por fa-
miliares, depois que o artista
publicou uma carta de des-
pedida nas redes sociais, o

que gerou grande mobiliza-
ção entre fãs. em nota, ami-
gos destacaram que ele se-
gue sob cuidados de equipe
especializada e pediram res-
peito à privacidade. antes do

atendimento, Clécio havia re-
latado dificuldades emocio-
nais e financeiras em um de-
sabafo.

Equipe de matheus morei-
ra nega tentativa de evi-
tar Justiça

a equipe de Matheus Mo-
reira negou que ele esteja
evitando contato com a Jus-
tiça após denúncia por ho-
mofobia ligada ao big brother
brasil 26. em nota, a asses-
soria afirmou que não houve
notificação formal até o mo-
mento e que os dados do ex-
bbb estão atualizados. se-
gundo o comunicado, Mat-
heus já busca orientação ju-
rídica e se colocou à disposi-
ção para prestar esclareci-
mentos. a equipe também
afirmou que ele lamenta o
ocorrido e reforçou o com-
promisso com o respeito.

CELEBRIDADES

A influenciadora
Gkay, nome artístico de
Gessica Kayane, virou ré
em um processo movido
pelo Banco do Brasil. A
ação cobra cerca de R$
1,8 milhão referentes a
um empréstimo contra-
tado em 2025, que, se-
gundo o banco, não foi
quitado conforme o acor-
do. A instituição pediu à
Justiça a penhora de

bens caso a dívida não
seja paga. Até o momen-
to, Gkay não teria sido
oficialmente intimada
para apresentar defesa.

Gkay vira ré em ação do Banco 
do Brasil por dívida milionária

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o dia favorece iniciativas, mas

exige cautela com impulsividade.

Pense antes de agir, principal-

mente em decisões profissionais.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
Momento de buscar seguran-

ça e estabilidade. assuntos finan-

ceiros pedem organização. no

amor, valorize o diálogo.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
sua comunicação estará afia-

da. aproveite para resolver pen-

dências e se posicionar com cla-

reza. evite dispersão.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
as emoções ficam mais inten-

sas. Procure equilíbrio e evite ab-

sorver problemas que não são

seus. Cuide do seu bem-estar.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
a vida social ganha destaque.

o dia favorece encontros e novas

conexões. evite atitudes autori-

tárias.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
Foco no trabalho e nas res-

ponsabilidades. organização será

essencial para evitar sobrecarga.

Reconhecimento pode surgir.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
vontade de sair da rotina e

explorar o novo. o dia favorece

estudos, viagens e novas expe-

riências.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
Momento de transformação

e reflexão. Questões internas po-

dem vir à tona. use isso para se

fortalecer.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
Relacionamentos em evi-

dência. o diálogo será funda-

mental para evitar conflitos e

fortalecer laços.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
atenção à rotina e à saúde.

Pequenos ajustes no dia a dia po-

dem trazer grandes benefícios.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
Criatividade em alta. bom mo-

mento para se expressar e investir

em projetos pessoais. surpresas

no amor.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
o foco está no ambiente fa-

miliar. busque harmonia e evite

conflitos desnecessários.

Casos de infertilidade masculina dobraram no Brasil em dez anos

Sedentarismo e estresse 
afetam fertilidade dos homens

Freepik

Divulgação/MIS Goiás
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16 n Essência

Leticia Marielle

O aumento das temperatu-
ras no Brasil pode estar dire-
tamente associado ao cresci-
mento dos casos de desnutrição
infantil. É o que aponta um
estudo inédito da Fiocruz, pu-
blicado na revista científica
The Lancet.

A pesquisa analisou dados
de mais de 6 milhões de crian-
ças entre 1 e 5 anos, coletados
entre 2007 e 2017, e identificou
que cada elevação de 1°C acima
dos 26°C aumenta o risco de
problemas nutricionais. Segun-
do o levantamento, o calor ex-
tremo está associado a um au-
mento de 10% nos casos de
baixo peso, além de 8% para
desnutrição aguda e 8% para
desnutrição crônica.

O estudo, conduzido pelo
Centro de Integração de Dados
e Conhecimento em Saúde, in-
dica que as altas temperaturas
desencadeiam uma série de
efeitos no organismo infantil,
como redução do apetite, alte-
rações metabólicas e maior in-
cidência de diarreia, fatores
que prejudicam a absorção de
nutrientes essenciais.

Os impactos variam con-
forme o tipo de desnutrição.
Casos de baixo peso e desnu-
trição aguda tendem a surgir
em um curto intervalo, entre
zero e três semanas após a ex-
posição ao calor. Já o atraso
no crescimento, característico
da desnutrição crônica, apa-
rece de forma mais gradual,
associado à exposição contínua
a temperaturas elevadas.

Embora alguns efeitos pos-
sam ser reversíveis, a exposição
prolongada ao calor pode com-

prometer de forma permanente
o desenvolvimento físico e cog-
nitivo das crianças. O estudo
também aponta desigualdades
entre grupos populacionais.
Meninas apresentaram maior
incidência de baixo peso e des-
nutrição aguda, enquanto me-
ninos tiveram maior ocorrência
de déficit de crescimento.

Os índices mais elevados fo-
ram registrados entre crianças
indígenas, com 6,72% abaixo
do peso e 26,65% com atraso
no crescimento. Entre crianças
pretas, 5,86% apresentaram des-
nutrição aguda e 9,32% déficit
de crescimento. Para especia-
listas, os dados reforçam a ne-
cessidade de revisão das políti-
cas públicas diante dos efeitos
das mudanças climáticas.

Dicas para aumentar 
o consumo de água 

O incentivo ao consumo de

água entre crianças tem sido
apontado por especialistas
como uma medida essencial
para a promoção da saúde e o
desenvolvimento adequado.
Apesar disso, a adesão ainda
é um desafio em muitas famí-
lias, especialmente devido à
presença frequente de bebidas
açucaradas, como refrigerantes
e sucos industrializados, que
acabam sendo mais atrativas
ao paladar infantil.

A oferta regular de água
ao longo do dia, sobretudo du-
rante as refeições, é conside-
rada uma das estratégias mais
eficazes. A redução gradual de
outras bebidas também con-
tribui para essa adaptação, já
que limita as opções e favorece
a aceitação da água como prin-
cipal fonte de hidratação.

Outro fator relevante é a
forma como a água é apresen-
tada às crianças. O uso de gar-

rafas ou copos personalizados,
com cores, personagens ou for-
matos diferenciados, pode des-
pertar o interesse e tornar o
consumo mais atrativo. Além
disso, manter a água sempre
visível e ao alcance, seja em
garrafas espalhadas pela casa
ou em jarras acessíveis, esti-
mula a autonomia e aumenta
a frequência de ingestão ao
longo do dia.

Para crianças que apre-
sentam maior resistência, es-
pecialistas recomendam a
adoção de estratégias progres-
sivas, como a diluição de su-
cos, reduzindo gradualmente
a concentração até que a pre-
ferência pela água seja con-
solidada. Esse processo, quan-
do realizado de forma trans-
parente e com o envolvimento
da família, tende a ser mais
eficaz e duradouro.

A participação dos respon-

sáveis é considerada decisiva
nesse contexto. O comporta-
mento dos adultos influencia
diretamente a formação de há-
bitos, já que crianças tendem
a reproduzir atitudes obser-
vadas no ambiente doméstico.
Assim, manter uma rotina ade-
quada de hidratação não ape-
nas beneficia os próprios adul-
tos, como também serve de re-
ferência para os pequenos.

Além de prevenir a desi-
dratação, o consumo adequa-
do de água contribui para o
funcionamento do organismo,
auxilia na digestão, regula a
temperatura corporal e favo-
rece o desempenho físico e
cognitivo. Diante disso, espe-
cialistas reforçam que a cria-
ção desse hábito desde a in-
fância é uma medida simples,
mas com impactos significa-
tivos na saúde a longo prazo.
(Especial para O HOJE)

A pesquisa
analisou dados de
mais de 6 milhões
de crianças entre
1 e 5 anos

Os impactos variam conforme o tipo de desnutrição

Calor extremo eleva risco de
desnutrição infantil, aponta Fiocruz

Em CarTaZ

Devoradores de Estrelas (eua,
2026) Duração: 2h37min. Dire-
ção: Phil lord, Christopher Miller.
elenco: Ryan Gosling, sandra
Hüller, Milana vayntrub. Gênero:
aventura, ação, Ficção Científica.
Cinemark Flamboyant: 14h00,
14h40, 17h20, 18h00, 20h40,
21h30. Cinemark Passeio das
Águas: 14h00, 14h40, 14h45,
17h30, 18h15, 21h00, 21h35.

Super Mario Galaxy: O Filme
(eua, 2026) Duração: 1h40min.
Direção: aaron Horvath, Michael
Jelenic. elenco: Chris Pratt, anya
taylor-Joy, Charlie Day, Jack black.
Gênero: animação, aventura,
Comédia. Cinemark Flamboyant:
13h30, 16h00, 18h10, 21h20. Ci-
nemark Passeio das Águas:
13h30, 14h20, 15h00, 16h00,
17h00, 17h40, 18h10, 18h40,
19h40, 20h20, 21h20. Cineflix:
14h00, 16h15, 18h30, 20h50.

Nuremberg (eua, 2026) Dura-
ção: 2h30min. Direção: James
vanderbilt. elenco: Rami Malek,
Russell Crowe, Michael shannon.
Gênero: Drama, Histórico. Cine-
mark Flamboyant: 12h10, 15h20,
18h30, 21h40.

Velhos Bandidos (eua, 2026)
Duração: 1h25min. Direção: tim
story. elenco: eddie Murphy,
Pete Davidson, Keke Palmer. Gê-
nero: Comédia, Crime. Cinemark

Flamboyant: 12h00, 13h40,
14h00, 15h50, 16h10, 18h00,
18h15, 20h10, 20h20, 22h30. Ci-
nemark Passeio das Águas:
12h00, 13h10, 15h30, 15h45,
17h45, 18h00, 20h00, 20h10,
22h15.

Cara de um, Focinho de Outro
(eua, 2026) Duração: 1h50min.
Direção: Josh Greenbaum. elen-
co: Will Ferrell, Jamie Foxx. Gê-
nero: Comédia, Família. Cine-
mark Flamboyant: 13h30, 14h00,
16h30, 19h00, 21h50. Cinemark
Passeio das Águas: 13h00,

14h00, 16h30, 19h00, 20h40,
21h30. Cineflix: 14h00, 16h20,
18h40.

Um Cabra Bom de Bola (eua,
2026) Duração: 1h40min. Dire-
ção: tyree Dillihay, adam Ro-
sette. elenco: Caleb Mclaughlin,
Gabrielle union, Jenifer lewis.
Gênero: Comédia, esporte. Ci-
nemark Flamboyant: 12h30,
13h10, 15h00, 15h10.

Pânico 7 (eua, 2026) Duração:
1h55min. Direção: Kevin Wil-
liamson. elenco: neve Campbell,

Courteney Cox, Mason Gooding.
Gênero: terror. Cinemark Flam-
boyant: 22h10, 22h20. Cinemark
Passeio das Águas: 20h40,
21h15. Cineflix: 19h10, 21h40.
Moviecom: 17h20, 19h20, 21h50.

Eles Vão Te Matar (eua, 2026)
Duração: 1h40min. Direção: Zoë
Kravitz. elenco: Channing tatum,
naomi ackie. Gênero: suspense,
terror. Cinemark Flamboyant:
15h30, 17h30, 17h40, 19h50,
20h00, 20h50. Cinemark Passeio
das Águas: 14h15, 14h30, 15h00,
19h25, 19h30, 19h40, 19h45.

Uma Segunda Chance (eua,
2026) Duração: 2h00min. Dire-
ção: vanessa Caswill. elenco:
Maika Monroe, tyriq Withers,
Rudy Pankow. Gênero: Drama,
Romance. Cinemark Flam-
boyant: 16h50, 19h30, 22h10,
22h20. Cinemark Passeio das
Águas: 12h50, 15h00, 15h45,
17h45, 18h45, 20h40, 21h50.

Missão Refúgio (eua, 2026) Du-
ração: 1h50min. Direção: Ric Ro-
man Waugh. elenco: Gerard bu-
tler, Morena baccarin, David
Denman. Gênero: ação, sus-
pense. Cinemark Flamboyant:
14h20. Cinemark Passeio das
Águas: 12h35, 18h00, 18h45.
Moviecom: 15h40, 18h15, 20h40.

Casamento Sangrento: A Viúva
(eua, 2026) Duração: 1h50min.
Direção: Matt bettinelli-olpin,
tyler Gillett. elenco: samara Wea-
ving, Kathryn newton. Gênero:
terror, suspense. Cinemark
Flamboyant: 15h40. Cinemark
Passeio das Águas: 15h15,
16h15, 22h20.

Crepúsculo (re:2026) (eua) Du-
ração: 2h05min. Direção: Cathe-
rine Hardwicke. elenco: Kristen
stewart, Robert Pattinson, taylor
lautner. Gênero: Romance, Fan-
tasia. Cinemark Flamboyant:
18h20, 21h10. Cinemark Passeio
das Águas: 13h40, 17h15, 17h20,
18h30, 20h20, 21h45.

tCINEMA

Freepik

“Nuremberg” se passa no pós-Segunda Guerra, em 1945, na Alemanha, durante os 
julgamentos homônimos realizados pelas Forças Aliadas contra o regime nazista derrotado
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O mercado de calçados no
Brasil vive uma fase de trans-
formação impulsionada por
inovação, mudanças no con-
sumo e avanço da agenda sus-
tentável. O setor, que movi-
mentou cerca de US$ 4,4 bi-
lhões em 2025, deve alcançar
US$ 5,9 bilhões até 2034, se-
gundo projeções da IMARC
Group, mantendo crescimento
médio anual de 3,22%. Mais
do que expansão, o movimento
revela uma reconfiguração da
indústria, com novos modelos
de produção, consumo e dis-
tribuição.

Crescimento sustentado
por consumo e renda

O avanço do setor está di-
retamente ligado à alta de-
manda doméstica e ao aumen-
to da renda disponível. O Brasil,
com mais de 200 milhões de
consumidores, mantém um
dos maiores mercados internos
do mundo, favorecendo a in-
dústria calçadista.

No cenário global, a ten-
dência é ainda mais robusta.
De acordo com a Fortune Bu-
siness Insights, o mercado

mundial de calçados deve ul-
trapassar US$ 500 bilhões já
em 2026, impulsionado pela
urbanização, expansão da clas-
se média e crescimento do co-
mércio eletrônico.

Além disso, relatórios da
Research and Markets apon-
tam que o avanço do modelo
direct-to-consumer (D2C) e a
maior competitividade entre
marcas têm acelerado a ino-
vação e reduzido custos ao
consumidor final.

Sustentabilidade
redefine a indústria

Um dos principais vetores
de transformação do setor é

a sustentabilidade. A crescen-
te preocupação ambiental tem
levado empresas a substituir
o couro por materiais alter-
nativos, além de investir em
processos produtivos mais efi-
cientes e com menor impacto
ambiental.

Hoje, grande parte dos cal-
çados produzidos já utiliza in-
sumos sintéticos, recicláveis
ou de menor impacto, alinhan-
do a produção às práticas ESG.
A mudança não é apenas am-
biental, mas também estraté-
gica, reduzindo custos e am-
pliando a escala produtiva.

Especialistas apontam que
a sustentabilidade deixou de

ser diferencial competitivo e
passou a ser exigência do
consumidor, especialmente
entre públicos mais jovens e
urbanos.

Novo perfil de 
consumo favorece
produtos casuais

O comportamento do con-
sumidor também mudou. Cal-
çados casuais e esportivos,
como tênis, lideram o cresci-
mento global e nacional, im-
pulsionados pelo conforto e
pela versatilidade.

Esse movimento reduz a
dependência de materiais tra-
dicionais, como o couro, e for-
talece o uso de alternativas
mais acessíveis. Fatores como
preço, design e praticidade pas-
saram a ter maior peso na de-
cisão de compra.

Além disso, o e-commerce
ampliou o alcance das marcas,
permitindo que empresas re-
gionais disputem espaço com
grandes players, em um am-
biente cada vez mais digital e
competitivo.

Goiás acompanha
expansão e fortalece
varejo regional

No contexto regional, Goiás
acompanha o crescimento do
setor, com destaque para o for-
talecimento do varejo em ci-
dades como Goiânia. A capital
se consolida como polo comer-
cial, com aumento na oferta
de lojas multimarcas, franquias
e operações digitais.

O avanço está ligado ao

crescimento populacional, à
urbanização e ao aumento do
consumo na região Centro-Oes-
te. Além disso, a logística es-
tratégica do estado favorece a
distribuição de produtos para
diferentes regiões do país.

Empresas locais e redes na-
cionais têm ampliado investi-
mentos, acompanhando a ten-
dência de diversificação de
portfólio e adoção de práticas
mais sustentáveis.

Desafios futuros passam
pelo pós-consumo

Apesar do crescimento, o
setor enfrenta novos desa-
fios. Um dos principais é a
gestão do ciclo de vida dos
produtos, especialmente no
que diz respeito ao descarte
e à reciclagem.

A tendência global aponta
para a necessidade de solu-
ções que envolvam reapro-
veitamento de materiais, eco-
nomia circular e redução de
resíduos. O tema já começa a
ganhar espaço nos relatórios
internacionais e deve orientar
os próximos investimentos da
indústria.

Ao mesmo tempo, a busca
por eficiência produtiva e pre-
ços competitivos continuará
sendo determinante para o
crescimento do mercado. Nes-
se cenário, o setor de calçados
se posiciona como um dos
mais dinâmicos da economia,
combinando inovação, escala
e adaptação às novas deman-
das do consumidor. (Especial
para O HOJE)

Negócios

Setor deve sair de
US$ 4,4 bilhões
em 2025 para 
US$ 5,9 bilhões
até 2034,
impulsionado 
por consumo 
e inovação

Calçados vivem nova era com boom
sustentável e mudança no consumo

Uso de materiais
alternativos ao couro
e avanço do varejo
fortalecem a 
indústria no País
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